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DECRETO N.9 26,299 - DE 

31 DE JANEIRO DE 1949 

* 

Dispõe sôbrc o período de tra- 

balho nas repartições públicas c 

autarquias federais. 

O Presidente da República, 

usando da atribuição que lhe 

confere o artigo 87, item I. da 

Constituição, decreta: 

Àrt. 5.9 — O pessoal docen- 

te dos estabelecimentos federais 

de ensino, na forma do dispos- 

to no art. 3.°, do Decreto-lei 

n.9 2.895, de 2! dc dezembro 

de 1940, é obrigado á presta- 

ção de 18 (dezoito) horas se- 

manais de trabalhos, as quais 

serão empregadas preferencial- 
# 

mente em aulas. 

Parágrafo único — Somente 

quando o número de horas de 

aulas não atingir o limite fixa- 

do neste artigo, poderão' ser 

computados outros trabalhos es- 

colares, relacionados com as a- 

tribuições do professor. 

Art. 10 Èste Decreto en 

j trará em vigor na data de sa: 

publicação. 

Art. 11 — Revogam-se as 

disposições em contrário. 

. Rio de ajnéiro, em 31 de ja- 

neiro de 1949. 128.9 da Inde- 

pendência e 61.9 da República. 

Eurico G. Dutrat Àdrcaldo Mes- 

quita da Costa. Sylvio dc No- 

ronha, Canrobcrt P. da Costa, 

Raul Fernandes, Corrêa e Cas- 

tro, Ckrvis Pestana, Daniel de 

Carvalho, Clemente Mariani, Ho- j 

nório oMnteiro, Armando Trom- 

powsky. 

Em prosseguimento aos fes- 

tejos do Cincoentenário d e 

Fundação da Faculdade de 

Medioma. íoi levado a efeito 
J i .-. ^ . - 

grande Congre.-so Médico que 

ulminou, pela representação 

dc cxndentes máximos da ciên- 

cia medica, de entidades na- 

cioruiF e estrangeiras as quais 

fora:)] carinhosamente acolhi- 

das em nosso meio. 

Há quase um ano os traba- 

Ihos do programa vinham sen- 

do me iculosamente elabora- 

dos por seus realizadores, ten- 

do como móvel central o es- 

pírito dinâmico e realizador de 

nosso Diretor, prof. Guerra 

Blessaian, ao qual, modesta- 

mente, nos curvamos num ges- 

lo de lonjyor e congratulação 

pelo • xito alcançado. 

C onclave de transcedental 

importância pelo significado 

médiío-social. ante os traba- 

íhos nele apresentados e dis- | exaustivo da Direção e da Co-, 

cutidos em Assembléia, teve 

início no dia 15 do mês p.p., 

com a sessão solene de abertu- 

ra. quando discursou, com o 

brilho que lhe é peculiar, o 

prol. Rubens Maciel. Os tra- 

balhos, e festejos programados 

pro-seguiram até o dia 22, 

quando, de uma maneira sin- 

gular e elegante, foi encerra- 

do,com um banquete no "gnil- 

roorn do "Mil e Uma Noites* , 

tendo o prof. Décio de Souza 

feito a oração oficial, seguin- 

do-se vários oradores, inclusi- 

ve o Ministro da Saúde Públi- 

ca do Uruguai Sr. Henrique 

Chaveaux-. A este banquete 

compareceu o sr. Governador 

do Estado e altas patentes ci- 

vis e militares, prolongou-se 

ate àg ;3h. da madrugada. O 

que devemos destacar é, sem 

dúvida, o trabalho heróico e 

missão Organizadora que, vem 

cendo todos os obstáculos que 

soem surgir, tiveram- a grata 

recompensa de ver seus esfor- 

ços coroados de êxito. Graças 

a ês-es esforços somados aos 

de uma plêiade de abnegados 

professores a trabalharem pela 

difusão da ciência em nosso 

meio e pela Faculdade, o Con- 

gresso foi levado ao conheci- 

mento das demais Escolas 

de medicina nacionais e estran- 

geiras e ao mundo médico de 

nossa terra. 

Cincoenta anos de trabalho 

fecundo e duradouro de que 

se orgulha nossa Faculdade, 

fechados com chave de ouro 

que foi esta magna realização: 

O Congresso Médico, cuja hís- 

? • 

tona ficará gravada como 

(Cont. na 7^ pag1.) 
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MERO DE MÉDICOS NO BRASIL? 

O transeunte despreocupado, 

que por ventura passe pela 

frente de uma das nossas Es- 

colas superiores, num dêstes 

períodos que correspondem a 

prestação dos exames vestibula- 

res, seguramente, terá a sua 

atenção completamente volta- 

dav para aquela aglomeração 

de moços de ambos os sexos e 

das mais variadas categorias so- 

ciais, que se colocam diante das 

mesmas. 

E de fato, meus amigos, é 

um espetáculo que sem aberra- 

ção alguma poderíamos cha- 

mar de Imponente, pela sua fi- 

nalidade e pela sua aparência 

tão impoluta. 

Todavia, para aqueles que fa- 

zem parte da massa estudantil 

que ali se encontra, a situação 

e o estado de espírito é bastan- 

te outro. O prisma pelo qual 

visualizam tôda aquela situação 

é bem diferente. Êles sabem 

perfeitamente o que significa 

um exame vestibular, não tan- 

to pelo seu fundamento didáti- 

co como pelo objetivo de aces- 

so que pesará na balança de 

sua aprovação. Realmente, de 

outra maneira não podia suce- 

der, levando em conta circuns- 

tâncias tais como o exíguo nú- 

mero de vagas, a veleidade e 

incerteza dos programas que 

regem os aludidos exames. Ês- 

te ano, em nossa escola, o nú 

mero de candidatos diminuiu 

um pouco, todavia pasmem pa- 

ra a cifra estabelecida no nú- 

mero das inscrições; trezentos 

e oitenta candidatos distribuí- 

dos entre os cursos de Medici- 

na, Farmácia e Odontologia. 

Somente para o curso médico 

a icifra numérica de inscrição 

acusou; duzentos e oitenta can- 

cTdatos mais ou menos. Como 
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Vesti bulandos — Instantâneo no hall da faculdade que precede a angus- 

tipsa hora do exame onde se observa a tensão de espírito dos candidatos 

que consultam, afobados, alguns pontos, com a esperança de que aquilo 

possa lhes salvar a situação, (e muitas vezes lhes salva mesmo . ..) 

Mocos do Gorro Vermelho 
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O assunto talvez não desper- 

tasse a devida atenção, pelo fa- 

to de que sucedesse com uma 

criatura humilde c que certa- 

mente não gozava das prerro- 

gativas bem aquinhoadas do po- 

der público. A verdade entretan- 

to, é que todos aqueles que pre- 

senciaram a atitude hostil e sel- 

vagem por parte dos membros 

da polícia especial, e seu trata- 

mento para com aquele modesto 

e pacato cavalheiro que fcicha- 

Va sua casa de negócios, por 

certo que tiveram seus nervos 

triturados de repulsa, e que se- 

guramente se refletissem nas 

noites dc insônia que passaram 

ao recordar o caso. 

ry v 

Hora Amarga... da realização das provas escritas em que os candidatos 

concentrados nas questões sorteadas, nem percebem a presença do fotógrafo 

PARAQUEDOLÂNDIA, (Urgente Via Rio-S. Paulo-Curiti. 

bá.) — De fontes bem informadas conseguimos saber que, com 

Incrível habilidade de terce ros (pistolões) e uma perícia sem 

par conseguiram, no corrente ano^ baixar sôbre êste vene- 

rando této 10 (dez) paraquedlstas, distribuídos entre as diver- 

sas séries de nossa faculdade. Assim, ò1 2.° ano foi premiado 

com 3 (três), o quarto com 4 (coincidência numérica..,), e 

quinto com um e o 2.° de Odonto com um. 

Êste telegrama nos chegou num momento que reputamos 

oportuno: enquanto dois coitados que ficaram dependurados 

no 60" lugar lutam valentemente (e não vemos a necessidade 

de lutarem êles, depois da notícia que nos trouxe o telegrama 

acima) para conseguirem 'uma vaga. Dizem que .é a lei... 

E nós que honradamente conseguimos, vencedo obstáculos 

os mais árduos de transpor^ penetrar nesta casa de ensino su- 

per or, vemos, revoltados podemos dizer, pessoas que, estriba- 

das em uma lei cuja existência não tem explicação para ocu- 

par, (e por que não dizer) nos tirar og parcos recursos didá- 

ticos que nos pode oferecer nossa escola. Em todo o caso, 

nesta terra amada tudo o que é torto é certo éoncluimos 

? Xx%.. .0.?§ i&"3, ...??!!! 

O que aconteceu foi mais ou 

menos issot Um certo negocian- 

te local, fechava' calmamente sua 

casa de vendas, quando brusca- 

mente foi despertada sua aten- 

ção para uma caminhonete poli- 

cial que estacionara deante de 

sua pequena firma. Pensando tal- 

vez o homem que a «caravana» 

dos bem nutridos mocinhos do 

gorro vermelho desejassem algum 

esclarecimento, para alguma ati- 

vidade policial, virou-sc para os 

recem chegados afim dc atendê- 

los no que lhe fosse possível. 

Todavia, não era isso que que- 

riam os «mantedores da ordem»; 

ato contínuo a sua saída da ca- 

minhonete, lançaram-se sôbrc o 

indefeso e idoso comerciante des- 

ferindo-Ihc tôda a sorte de pau 

cadas, sem olhar onde. 

Scviciado desta maneira, sen 

ao menos saber porque, o po 

bre homem gritava com tôda í 

força de seus pulmões, pedinde 

a devida c justa explicaçção da 

quela atitude bárbara por parti 

dos membros da policia especial 

Mas nada conseguia, o estalai 

das borrachadas, soavam naqueh 

instante a muitos ouvidos sádi 

dicos, como verdadeiras vergas 

(Cont. na 7^ pagy 
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COMEIMT 

Por NIRÀSAC 

No presente Congresso, cujo reverbero dos animados de- 

bates ainda ressoa em nossos ouvidos, um dos temas gue, no 

nosso parecer, mais repercussão teve e suscitou acalorados e 

longos àpartes entre cortados, foi, indiscutivelmente, aquele cujo 

tema oficial versava sôbre a Organização do Ensino, tendo por 

relatores oficiais os profs. Guerra Blesmann, Rubens Maciel c 

José Milano. j 

Os trabalhos desta importante proposição foram elaborados c 

exposados com singular sabedoria pelos seus autores que soube- 

ram com ele dar mais vida à vida do Congresso Médico, quer 

pela transcedental importância do assunto abordado, quer pela 

agudeza de espírito dos relatores e pelo trabalho magnífico e 

atualizado que apresentaram. Surpreendente é que apenas a re- 

presentação desta Escola teve a iniciativa de estudar c discutir 

assunto tão oportuno c importante, que de ha muito vem recla- 

mando a intervenção dos responsáveis, já que a atual estrutu- 

ração do ensino médico é tão falha e cheia de lacunas, no di- 

zer dos entendidos. 

Êste trabalho mereceu tanta atenção 

percussão em nosso meio intelectual que 

da Assembléia Legislativa do Estado, coi 

tores. 

e teve tão grande rc- 

foi incluído nos anais 

i o nome de seus au- 

Nos àpartes surgidos no decorrer do relato, principalmente, 

no tocante a eliminação parcial, subordinação de certas cadei- 

ras, ou na inclusão de outras, notamos que muitos professores 

<<puxavam a brasa para sua sardinha», e achavam que aquela 

c não aqueroutra cadeira era mais, ou menos importante e de- 

via ser incluída ou eliminada. Fato é que chegará o dia duma 

reestruturação consciente, pois que o remexer das brasas aumen- 

tou o fogo do tema, tão sàbiamente aceso cm combustível de 

primeira qualidade, e arrancou fagulhas que propagaram as cha- 

mas, Oxalá não arrefeça tal idéia c se concretize o mais bre- 

ve possível. Oremos a Plutão para que o calor emanado do 

fogo seja convertido integralmente em trabalho efetivo e real e 

que a chama luminosa seja a auréola orientadora de uma rees- 

truturação plausível com o ensino médico de nossos dias , 

Infelizmente não assistimos a exposição completa do tra- 

balho apresentado; mas, parece-nos, que o prof, Rubens Ma- 

ciel tocou ligeiramente no assunto concernente à Vifalicicdadc 

de Cátedra, Cremos ser um problema que merecerá acurado es- 

tudo pelo seu significado remoto ou presente, em face às con- 

seqüências advindas de como está atualmente, muitas vezes pre- 

judiciais ao ensino e sem a possível terapêutica corretiva e ne- 

cessária, Talvez seja possível uma outra fórmula que assegu- 

re c garanta a cátedra a todo professor, uma vez que a satis-J 

faça plenamente. Cremos, pois, que todo o mestre se «vitaliza» 

c se garante na cátedra pela sua capacidade c pela sua bagagem 

de conhecimentos pedagógicos e inteleetotais. Assim sendo, não 

só tomaria mais interêsse e atenção pela cadeira professada, co- 

mo daria ensejo, o dia que deixasse de preencher os requisitos 

exigidos, de ser substituído, denjtro de normas legais, por ou- 

tro mais capacitado. É lógico, refirímo-nos a uma fórmula que 

não venha prejudicar algum dos professores por interêsse de 

segundos ou de terceiros c não dando margem a que politiquei- 

ros oportunistas metam seu «bedelho» no ensino, investindo n^al- 

guma cátedra, alguma partidário político «comprovisado cm pro- 

fessor». Mas isto fica fora de cogitação, pois a investidura se- 

rá mediante defesa de tese. 

Pensamos que a Vitalicicdadc no nosso caso deveria deixar 

de ser vitalícia, c a lei que a sustenta deveria ser ceifada pa- 

ra que não mais circulasse a seiva vitalizadora da Vita- 

liciedade de cátedra. Ora, vital é tudo aquilo que tem vida; 

ora, para ter vida é preciso preencher requisitos vitais; o or- 

ganismo precisa funcionar com harmonia, orgânica e psiquica- 

mente (sendo animal); pois havendo qualquer desajuste no todo, 

êlc adoece, vai perdendo vitalidade (vitalidade), dcsvifalizan- 

dosc; precisa, neste caso, dcscanço, repouso, até rcstabclccer-sc 

ou chegue ao fim, pois que a eutanásia não é empregada na te- 

rapêutica atualmente. Desta simples comparação, comparativa- 

mente deduzimos que a lei está orgânicamente cm contradição 

com os requisitos da vitaliciedade (vitalidade) de um organis- 

mo que, no nosso caso, é o ensino. A tese que ventilamos c 

um simples comentário, oriundo de nossa vitalidade e vitali- 

dade psíquica, cm face da Vitaliciedade de cátedra... Comenta- 

mos, apenas.,, 

HOSPITAL DE CLÍNICA 

Ref I exões em torno um Cinqüentenário 

Prof. PAULO TIBIRIÇÂ 

Quando se fala no cinqüen- 

tenário da fundação de nossa 

Faculdade e do início de seus 

cursos, não se costuma dar a 

essa efeméride todo o seu va- 

lor, tôda a sua significação. 

Há mesmo uma certa indife- 

rença, inexplicável em uma 

instituição com uma história 

tão pujante e tão cheia de lu- 

tas. 

Achei deveras interessante a 

opinião de um assistente da 

Faculdade, externada após as 

comemorações de 25 de Julho. 

Disse-me ele: "foi preciso ha- 

ver as comemorações do dia 

25 de Julho, para que eu sou- 

besse o quanto é grande a Fa- 

culdade pela qual me for- 

mei!" Eu já conhecia a gran- 

de história escrita pelos funda- 

dores e consolidadores da nos- 

sa casa de ensino e tinha gran- 

de admiração por esse punha- 

do de valentes lutadores que 

enfrentaram o poder para fa- 

zer sobreviver a instituição da 

qual faziam parte. 

Devemos pois nos orgulhar 

de pertencer à Faculdade e 

dar a ela tôda a importância 

que merece, trabalhando tam- 

bém pelo seu engrandecimen- 

to. Êsse trabalho não é ape- 

nas do corpo docente. Ao dis- 

cente também cabem obriga- 

ções . 

Um corpo discente que ad- 

mira sua escola, trabalha pe- 

la elevação de seu ensino, que 

não depende, como pode pare- 

cer exclusivamente dos mes- 

tres. Os alunos têm o seu 

quinhão de responsabilidade. 

Infelizmente vê-se que êles 

fogem a ela. Não todos, po- 

rém uma parcela que de ano 

para ano aumenta, como se 

pode sentir bem através das 

provas parciais e exames fi- 

nais. Alunos há, que causam 

admiração pela extensão de 

sua ignorância, não se poden- 

do saber o que êles pretendem 

diante da comissão examinado- 

ra. E não se diga, pelo menos 

em relação à Patológica, que 

êles não tiveram o curso re- 

gular por falta de material. 0 

que é posto à disposição . dò 

aluno já é suficiente para um 

curso mais ou menos regular, 

suficiente para um aprendiza- 

do razoável da matéria, muito 

superior ao demonstrado pelos 

alunos. 

0 que se faz necessário, en- 

tre outras cousas, é que todos 

se compenetrem de que a direi- 

tos devem sempre correspon- 

der deveres. Durante quinze 

anos os alunos acostumaram- 

se a obter quase tudo o que 

queriam do Ministério de Edu- 

cação e esqueceram-se por is- 

so de seus deveres, aos quais 

devem retornar sem demora. 

Assim fazendo colaborarão 

para o engrandecimento da Fa- 

culdade e para a reconstrução 

CÉdico lécnics 

A cátedra de Técnica Opera- 

tória e Cirurgia Experimental, 

está de parabéns com a aquisi- 

ção da espressiva figura de cien- 

tista dedicado, de homem ínte- 

gro que é o Dr. Mário Degni 

Provindo do mesmo torrão que 

nos legou um estimado catedrá- 

tico (Dr. Tibiriçá), veio, o Dr. 

Mario Degni, confirmar o va- 

lor produtivo de verdadeiros 

cientístitas da Terra dos Ban- 

deirantes. Vemos nele um mes 
■—«i ti V- 

trp p um amigo plpuam^/ie ^ 

pacitado para o desempenho da 

significativa função a que se pro- 

poz, no dia de sua recepção so- 

lene, nesta Faculdade, como ca- 

tedrático de Técnica Operatória 

e Cirurgia Experimental. 

Santo André, São Paulo, o 

viu nascer, em 1911. Fez seus 

estudos preparatórios na capi- 

tal Paulista, inscrevendo-se em 

1931 no curso médico da Facul- 

dade de Medicina de São Paulo, 

concluindo-o em 1937. 

Iniciou §ua vida profissional 

em 1938, na Clínica Cirúrgica 

do professor Eurico Bawtos, on- 

de exerceu o cargo de Assisten- 

te-chefe de Clínica. Foi encar- 

regado. na qualidade de l.9 ci- 

rurgião, todo o serviço de ci- 

rurgia da sociedade Portuguesa 

de Bicneficência de São Bernar- 
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Prof, Dr. Mário Degni 

do, no período 39-48. Participou 

do congresso Brasileiro-America- 

no, apresentando três trabalhos. 

Foi nomeado Diretor-clínico do 

Departamento Médico da Fede- 

ração dos Círculos operários do 

Estado de São Paulo em 1942, 

e, pouco mais tarde, cirurgião 

geral. E médico encarregado do 

serviço de Traumatologia e Ci- 

rurgia toráxica da Fundação Àn- 

tônia e Helena Zerrener, Insti- 

tuição Nacional de Beneficência 

desde [9^, e sócio Titular-FÓn- 

dador da Sociedade Paulista da 

História da Medicina, fundada 

em 1940. Sócio da Associação 

Paulista de Medicina, Membro 

do Conselho de Redação da re 

vista «Arquivos de Cirurgia Clí- 

nica e Experimental». Possue 

uma intensa vida de atividade 

científica. tendo pronunciado 

cerca de duas dezenas de con- 

ferências, possuindo 15 trabalhos 

publicados e mais alguns em pre- 

paro. Fez vários cursos de es- 

pecialização e diversas viagens 

de estudo, em Nápoles, Bolognc, 

Milão, Turim, Roma e Paris. 

Baixo coeficiente de aprovação no Vestibular 

Odontologia, Medicina e Farmácia 

Chega um dia em que nos pro- 

etem a^go maravilhoso, bom, e 

üs, eternos sonhadohas começar 

os a tecer a delicada malha da 

.ntasia. E vamos já vivendo tôda 

satisfação do que nos preme- 

ram. E vamos construindo um 

undo de mil quiméras e vamos 

aase ficando felizes. Quasfe 
>••• 

se... porque os homens pro- 

i muito •e terminam por nos 

io pouco ,ou por nos_ dar 

Depois vem a desilusão, a 

)sa desilusão. E como dói na 

ver um belo castelo des- 

ado antes mesmo de ser- 

vente" construído, 

m muitas vezes é o amor. 

lão só o amor, mas tudo 

que queremos bem, tudo 

que, parecendo bom e justo, 

prometeram um magestoso, 

lhoso, bom e justo Hospi- 

Clínicas. E antes de ser Pe- 

e construído começamos a 

, e por nossa imaginação de 

começamos a viver êsse so- 

aravilhoso. Quem já viu o 

estupendo, prêmio de ar- 

ra, não dteixa de lamentar 

o poderá alcançá-lo. Talvez 

netos... 

nantas vezes perdemos as 

e pouco verdes esperanças, 

desiludimos da magnífica 

E como tantas Vazes 

doeu esta desilusão. Mas sempre 

há uma esperança nova renascen- 

do da cinzas da esperança morta. 

E somos moços ainda, e moços 

brasileiros levando no sangue a 

latinidade sonhadora de quem não 

cansa de esperar. E por isso ainda 

esperançados, esperamos... 

A vida é esperar, disse alguém 

Mas eis que essa esperança 

imortal extende suas luzes num 

horizonte mais real, criando em 

nossos coraçõtes já cansados um no- 

entusiasmo. E vamos sonhar ou- 

tra vez... 

A vida é sonhar, mil vezes mil 

poetas disseram. 

Eis que nossa Faculdade está 

abarrotada de material que, diztôm, 

servirá para construir o nosso al- 

mejado e esperado Hospital de Clí- 

nicas. Talves agora... 

São Paulo já tem um magnífi- 

co Hospital de Clínicas .si bem que 

está ameaçado de fechamento por 

"falta de verbas". Só no nosso 

país! E muitos senhores ganham 

apenas vinte e quatro mil cruzei- 

ros por mês. "Falta de ver- 

bas" !... 

Depois falam e escrevtem pala- 

vras e mais palavras sôbre o pes- 

simismo e cepticiso dos brasilei- 

ros. Pudéra... 

A Baía parece ter já um Hospi- 

tal de Clínicas. O do Rio vai ser 

construído. Como o nosso... 

Esperemos, esperemos... 

Sem dúvida alguma, o que 

surpreendeu profundamente o 

meio estudantil universitário, 

neste ano, foi o baixo índice de 

aprovações obtidas pelos candi- 

datos que se apresentaram ao 

vestibular de medicina, odonto- 

logia e farmácia, coisa que se 

vemi verificando com uma acen- 

tuação bastante pronunciada de 

ano para ano. Assim, no cor- 

rente, verificamos as seguintes 

porcentagens de aprovação: Me- 

dicina 27%, Odontologia 14% e 

Farmácia 18%. Verdadeiramente 

não sabemos a que atribuir o 

fato de ser tão baixo o índice 

de aprovações. De ante-mão po- 

demos afirmar que o vestibular 

dêste ano não foi dos mais di- 

fíceis a avaliar pelas questões 

das provas escritas, nas maté- 

rias: química, biologia e física. 

Pelo contrário, a parte prática 

propriamente dita das provas, 

como sejam os problemas de fí- 

sica e química, foram mais fá- 

ceis do que nos anos dnteriores. 

As questões teóricas-descritivas 

também não foram das mais di- 

fíceis e desconhecidos dos con- 

correntes, como às vezes sóe a- 

contecer, mormente para alguns 

estudantes que não têm tempo de 

rever a matéria extensíssima do 

programa. O critério adotado ês- 

te ano nas provas orais foi o 

mesmo dos anos anteriores, cre- 

mos. Assim somos levados a 

concluir que os responsáveis in- 

diretamente pelos grandes coefi- 

cientes de reprovação foram os 

próprios candidatos que ha 

maior parte, cremos, se apresen- 

taram como se diz vulgarmente 

um pouco «crus» na matéria. E 

isto por que? Atribuímos, em 

parte, a deficiência do ensino se- 

cundário — ciclo colegial, onde 

absolutamente não é cumprido o 

programa, ou quer por sua ex- 

tensão, ou quer pelas muitas ca- 

deiras que são ministradas du- 

rante o ano letivo, fazendo com 

que o aluno aprenda um pouco 

de cada para poder passar nos 

exames, sem, no entanto, apren- 

der de fato as cadeiras exigidas 

nos vestibulares. Cremos que é 

melhor para o aluno, para seu 

proveito atual e futuro, saber 

bem algumas cadeiras básicas, do 

que um pouco de algumas só, co- 

mo vem acontecendo. Oxalá se- 

ja efetivada a proposta de refor- 

ma que modifica a estrutura a- 

tual e estabelece o curso pré- 

universitário, junto às Faculda- 

des, de um ano, onde os alunos 

somente estudarão as cadeiras 

básicas do curso correspondente. 

Cumpre-nos a acrescentar ain- 

da aqui, como fator causante da 

pouca capacitação de alguns a- 

lunos, a tolerância de alguns 

professores com rglação ao pró- 

prio aluno, que se verifica em 

alguns colégios de nosso meio. 

Embora os meios legais para e- 

vidcnciar o aproveitamento do 

estudante, com trabalhos men- 

sais, muitos mestres descuram 

nesta verificação, deixando o a- 

luno iludir-se a si próprio, não 

obstante a intensão dos mesmos 

seja recuperar o perdido, quando 

então preparará a matéria para 

o vestibular ou para o exame 

final. 

Sabemos antecipadamente que 

muitas críticas ao que esboça- 

mos surgirão. Recebê-la-emos 

com prazer, pois estamos aqui 

para acolher a opinião de todos. 

Muitos outros pontos falhos 

reconhecemos na própria estru- 

tura do ensino; falhas a sanar, 

mas aqui não podemos nos de- 

ter e estender já que não é de 

nossa alçada, e, mesmo, não es- 

tamos capacitados para tal. Da- 

mos apenas uns rasgos de nosso 

ponto de vista. 

J. G. C. 

*yy. 

moral do Brasil, tão importan- 

te, ou mais de que a reconstru- 

ção econômica. 

Ainda há dias S. Excia., o 

Sr. Ministro de Educação» en- 

viou aos reitores da Universi- 

dades e diretores das Faculda- 

des uma circular em que fa- 

zia um apêlo aos professores 

para que trabalhassem pela 

elevação do ensino e do estu- 

dante. Acho muito impotante 

essa decisão ministerial, pois 

que às Universidades cabe um 

papel preponderante na for- 

mação do espírito elevado de 

um povo. E delas que deve 

partir a chama que precisa 

iluminar o povo, para que ês- 

te saiba o que faz e por que o 

faz. 

Só nesse dia o Brasil pode- 

rá ser tão grande espiritual- 

mente o quanto o é geogràfi- 

camente.. Mãos à obra rapazes 

que a tarefa é enorme. 

ünivsersitário 

/V A • 

Ciência 

e a 

Duas palavras que deviam «estar 

sempre unidas e que, infelizmente 

aqui no Brasil, na maioria dos ca- 

sos estão sempre em campos di- 

versos. Muito já se tem falado a 

respeito, fe também já se fala da 

mania de "vigário" que muitos têm 

ao andar pregando o bom cami- 

nho. Porém, quem vê os laborató- 

rios da faculdade eternamente va- 

sios, abandonados, não pode deixar 

de fazê-lo. Tomemos, por exem- 

plo. o caso do laboratório de His- 

toiogia, onde o prof. Marques Pe- 

reira dá inteira liberdade aos alu- 

nos; não há um siquer que tenha 

interêsse em aproveitá-lo. Os mi- 

croacópios i «S tf)do o nlUiemctl ut- 

cessário à disposição, mas parece 

que ninguém tem "inspiração" de 

fazer um trabalho científico. Qual 

nada. há gente que faz o curso da 

Histologia e no exame nem si- 

quer sabe manejar um micriscó- 

piopío, quanto mais preparar uma 

lamina/... 

Dizem que no estrangeiro se faz 

muita coisa por haver ambiente; 

mas, e nós, quando vamos começar 

a crear este tão almejado ambien- 

te científico,& E' fato que sempre 

existe uma boa meia dúzia de de- 

dicados, como podemos ver na II ♦ 

Semana Brasileira de Debates Ci- 

entíficos. Mas não é o suficiente. 

Outra coisa que é de desanimar, 

e o pouco interêsse da classe pelo 

que uns poucos fazem, conforme 

vimos nos Debates Científicos. Es- 

tuda-se Medicina mas, paradoxal- 

mente, uma conferência médica, 

uma tese, não interessam... calma 

(no Brasil precisa calma), pode 

ser que depois de 1950 as coisas 

virem, assim como o século XX 

que irá inclinando-se para o XXI. 

J. B. M. 

0 Professor Alexandre 

Rosa 

página) 

Grande do Sul e Engenheiro-cttefe 

da Companhia Energia Elétrica. 

A FOSSB DO NOVO REITOR 

A cerimônia de posse do nove 

Reitor Magnífico da Universidade 

do Rm Grande do Sul foi realizada 

a 22 de fevereiro, tendo compare- 

cido a mesma as mais altas e re- 

presentativas autoridades, tais co- 

mo o Dr. Elol José da Rocha, o 

representante do Sr. Governador 

do Estado, Dr. lido Menegheti, 

Prof. Guerra Blessmann, diretor 

da Faculdade de Medicina, o dire- 

tor da Faculdade de Direito, o 

Prof. Waltêr Castilhos, Heitor In- 

terino, diretores das faculdades do 

Interior, Dr. Tasso Corrêla e um 

grande número de professores das 

nossas escolas superiores^ acadê- 

micos e pessoas da nossa socieda- 

de. A derimônia teve início às 10 

horas da manhã sendo então cons- 

tituída a mesa que presidiria a 

sessão. Após o discurso de apre- 

sentação do novo reitor, pronun- 

ciado pelo Dr. Walter Castilhos, 

reitor interino, o novo titular pro- 

nunciou a sua oração de posse, a- 

gradedendo as homenagens que lhe 

eram prestadas e discorrendo sô- 

bre seu plano de ação. 

Ao findar o seu discurso, gran- 

demente aplaudido pelos presen- 

tes, a sessão foi enderrada, rece- 

bendo o reitor cumprimentos dos 

presentes. 

« 
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Ao iniciarmos esta página hu- 

moristica, verdadeira obra deso- 

pilante, interesante, emocionan- 

te, empolgante} e outros "an- 

tes" não podíamos deixar de di- 

vulgarmos a constituição desta 

secção em visão de precisão, da 

redação. Por uma feição de mo- 1 ma de "'O Bisturi", que outra 

rigeração, atenção que aqueles coisa não é senão um órgão que 

que prestarão a, sua colaboração vive à sombra desta memora. 

Direção de SÃ FADÃO 

Por TABELA 

O Suplemento de nossa secção 

humorística, e que o vulgo cha- 

nesta secço, lá vos vel e proverbial secção humo- 

MARAVILHOSO SHOW ARTÍSTICO DO 

CONJUNTO "CANALHAN S E RENEIDERS" 

Realizou-se numa dag gafiei- 

ras loca:s, o aplaudido Show 

artístico levado a cena pelo fa- 

moso conjunto "Canalhan Se- 

reneiders". 

A esperada revista musical 

que obteve retumbante sucesso 

era da autoria do consagrado 

autor contemporâneo Patinho, e 

entitulada; "O barbeiro das er- 
\ 

vilhas", autor este já famoso 

pelo seu best seller "A vida 

com automóvel é outra coisa". 

Na alegoria inicial, entrou etn 

cena o conjunto vocal "Cana- 

lhan Sereneiders" sob a direção 

de um Cara peto (Peto ou pre- 

to, não sei se foi êrro do au- 

tor: O tipógrafo) 

Os "Canalhan Sereneiders" es- 

tavam constituído pelas seguin. 

teg figuras: 

Ao piano Carapeto; no duo 

de flauta; Patinho e Olivier; 

na cuica: Maneca; no rabecão; 

Cláudio Paz; solos de apito a 

cargo de Grossmann e • final- 

mente no violino o Flávio. 

Como sol sta esteve o Olivier^ 

o homem dos mil e um instru- 

mentos, que como' cantada fi- 

nal, num agudo de voz modu- 

lada lançou o último sucesso 

em música marcial entitulada: 

"Com a canalha onde estiver a 

canalha". 

A seguir subiu à ribalta o trio 

de ouro: Figueiró, o gordo Li- 

vre — indecente,e Charuto, os 

dois primeiros pertencentes ao 

corpo redatorial do Necrotério 

e este último, livre atirador. 

Após cantarem a canção: Pra 

que trabalhar", canção esta da 

autoria do grupo, e depois a 

marchinha carnavalesca "Va- 

mos jogar chadrez enquanto o 

tempo passa", em homenagem 

a certos funcionários, fizerarp. 

o imponeate número íinal^ que 

calou profundamente no íntimo 

de todos aquêles que tiveram a 

ventura de comparecer ao tea- 

tro onde se realizou o Schow- 

rade ra (trocadilho cretino que 

pode ser chamado angla-brasi- 

leiro). De fato, deixaram a pia- 

téia profundamente emociona- 

da e patética com o seu último 

número. Figueiró e gordo Li- 

vre-Indecente num rasgo de 

são patriotismo, pegaram uma 

vassoura e começaram a fazer 

limpeza no Necrotério. Enquan- 

to que o terceiro componente do 

grupo isto é: o Charuto, numa 

voz cheia de emoção cadente e 

que comoveu a todos prometeu 

nunca mas vender rifas.... 

E com esta apoteose final que 

não podia ser das melhores, en- 

cerrou-se o espetáculo. 

que convir que o referido jor- 

nalzinho dos \pi7iheiraAs, tam- 

b\è mestá sendo bem di... fuso. 

E o fuso veio como tal, isto é, 

uma série de ataques e Cia. 

De que se trata f 

Bem, coisas que de...para, que 

dista, de Escola. 

Discoteca Popular 

D ar eyno s abaixo, uma list. 

FIMES e LIVROS em CARTAZ I frazes sem nexo 

BATALHA DE HERÓIS Os vestibulandos. 

IRONIAS DO DESTINO — Os dois que ficaam dependura- 

dos no GO" lugar no vestibular de medicina e um teve 

que ceder o lugar ao outro. 

EXISTENCIALISTAS — Certos professores que deram aula 

durante o Coz^^eseo.   

XIFOPAGOS À DISTÂNCIA — 

-— Ora. ora. meus amigos, 

; mo vão de saúde? Mal? 

Ótimo. 

(V rn rccem /ir) r mudo ) 

DIRETOR: Sá Fadão; Sub- rística, está bem difundidinho. 

Diretor: G. Dedo: Um pouqui- sim, isto mesmo, os reflexos por 

nho abaixo do Swh-diretor : Boh íaòeZa já e8ia che ando ou me 

Alhao: /; lhor já vieram de longe, muito 

hiu.eo do sub-dnetor MacUAr I longe meSmo .Eles vier'am co_ 

rao; Supervisão geial. K. M mo foram «os reflexos" por 

rao. Dono da página, K. Rape- ^ ^ um alzinho como o 

to: Mestre de Cenmomas, e to. \ nosso> e cowo ^ „ Malpi hi 

retor do Dep. de transportes e 0 Luspa: « Dai a Cezar o que 

gratuitos, P. A. Tinho; Tipógra- | é de César" nós também temos 

fo, P. Riquitoj i 

fo, Peny Celinaj Tia do tipógra. 

fo, Fanny Quito. 

"Pano rápido" 

COLCHA DE RETALHOS 

Aquéle camarada era gozado 

mesmo. Gozado e petulante, e 

talvez mesmo gozado por ser 

petualnte, ou petulante para ser 

gozado. Não vou declinar o seu 

nome. Mas o fato que ocorreu, 

isto, ele que me perdoe mas 

não vou degluti-lo. 

Pois o nosso homemzinho, 

não perdia oportunidade para 

mostrar a sua cultura, princi- 

palmente no frazeado. Vai daí; 

estava éle certa ocasião assis- 

tindo numa gare o bota fora 

de uma grande personalidade 

quando no momento da despedi- 

la ele não perde a oportunida. 

de de por à tona a sua verve 

frazeal e sai.se com esta para 

) viajante que naquele momen- 

o partia num trem — "Adeus 

insigne partinte"... 

Mas, a "grande personalida. 

de" era um trocadilhista inve- 

terado e talvez por entre lábios 

lhe respondesse com o seu ou- 

tro "eu": 

dos discos musicais mais em 

moda: 

LIVRO DE PEZARE8 — Vai. 

sa lenta em duas partes, inse- 

rida no livro de Física médica, 

lyiterpretação da Orquestra Sin. 

fônica e um corpo vocal de mil 

autores. 

NOTA — Porucií aceitação 

tem tido éste disco, razão pela 

qual existe em grande estoque 

a ser torrado a preço de liqui- 

dação. 

Charutadas 

Boca de forno —K forno 

Tirar um bolo — bolo 

Fareis tudo que seu mestre 

mandar f 

Faremos todos. 

Então comprem um númure 

da rifa do "Charuto". 

NEGÓCIOS DA CHINA 

Dizem por aí que o Charu- 

to, fez um bom negócio duran- 

te o Carnaval. Não, não pen- 

sem que le andava vendendo 

rifas ou cafèsinhos no corso, 

o negócio era outro. Êle abriu 

uma casa de fantasias. En- 

trevistado pela nossa reporta- 

gem sobre os lucros que aufe- 

rira disse o novel logista: 

"Tu abre velho, gaftkei 

gaita pra chuchu, inventei uma 

íantazia que não gasta nada 

para fazé e dá muita gaita." 

— E como é esta fantazia 

"inquirimos" 

— E' simples, arranja-s« 

uma casca de banana e vende- 

se como fantasia de Chiquita 

bacana, ah, ah, ah. . 

1 • 

SÓ NO OUTRO DILÚVIO... 

"Adeus insigne ficante 

ESTA E' FRACA 

Anunciam oficialmente os poderes competentes que a pas- 

seata dos «bichos» éste ano, revestir-se^á de surprezas a grade- 

veis para uns c desagradáveis para outros... Será feita 

passeata cm conjunto de todas as Faculdades c no mesmo dia, 

concorrendo cada uma à prêmios instituídos pela FEUPÀ, a 

que apresentar melhor adorno da bicharada. Cada Paculdacle, 

por sua vez, distribuirá prêmios aos melhores calouros; isto é, 

aos que se apresentarem mais originais... Não vá querer algum bi^ 

cho existencialista se apresentar de Chiquita Bacana... Será d as ter- 

rado para a Mar tini caí Alerta/então, calouros c cádouras. E' com 

essas que eu vou... Cremos que será um verdaeiro jordim zoolé- 

gico: Somente na Arca de Noé tivemos, então, espáCaculo seme- 

lhante. «Vai tê bicho prá cachorro!, c cachorro também», pulgos, 

gatos, dinosauros, paquidermes, avestruzes, veados, etc. 

—->1- 

r~ Aquêles dois inseparáve s.. .m 

BATUCADA NO TURQUINHO — Com Patinho, Carapeito e 

Oliviaer. 

AS TRÊS VIRGENS — .O Alaor. o Teixeira e o substituto do 

Chico boateiro. 

% 

BIOFISIOQUIMIOCONFUSOLOGIA — Novo livro que será 

lançado, de autor desconhecido. 

A CANALHA — O Diretório anterior. 

PELO VALE DAS SOMBRAS - Os 2.° anistag após uma aula 

de química. 

m 

— O senhor não foi, doutor 

aos funerais de nosso amigo M- 

herico? 

\ •xftu.ULa. i* ma. alfinete } .-. Não. meu caro. se eu tive;;- 

, , ■ • e cie aâjéistir aos funerais de to- 

ppulcu a cabeça. ; ^ og meus ciientes, aonde iria 

{() autor deslas mal tra- j jy^ar tempo para atender a 

( idas linhas) 

— 0 caminho mais curto 

entre uma "Dpna boa e um 

Gostosão, é um automóvel. 

{Monsieur Le Pntin) 

— Não me publica estas bo 

SONATA AO LUAR 

MANHANA SERON HOMBRES 

batismo. 

SERÂ. .. — que o Schifino anda amando? 

Com os cães da Farmacologia. 

Os irracionais após o 

bagens no "Bisturi", heim! 

(Idem) 

Eis aqui um corte < om 

rara felicidade! 

Anúncios Classificad o s 

Precisa-se de um corpo reda- leitura de um livro de medicina. 

perguntou-lhe se aquilo era uma 

{Advinhem quem é!) 

clínica? 

ESTA E' VELHA 

— Como vai o seu cliente, 

doutor? 

/— Quando fui vê-lo já tinha 

saido. 

^ Tão depressa? 

^ E' verdade, tinham-no le- 

vado para o cemitério. 

ESTA E' BOA 

CRÔNICA DO 
CARNAVAL 

For BOXJLirpo 

Carnaval! essa festa que se re- ( bar com chuva ou sem chuva,, 

veste de características extranhas E havia também a menina ou® 

e pagas! Poucos que a observam escondia sua condição Dobre triw- 

temente pobre, pois é doloroso ver 
meditam sôbhe ela. Todos nós me- 

ditamos muito pouco sôbre tudo 

exclama o mé- 

chegamos a 

Caro colega, — 

dico assistente - 

tempo. 

— Por que? 

— Se nos tivéssemos demora- 

do um pouco mais o doente se 

curaria por si próprio. 

uma criança maltrapilha; sob uma 

torial para êste jornal, 

— Prec sa-se de uma Editora 

que em tôdas as tiragens que 

façamos de nosso Jornal, não 

faça votação de aumenta dos 

subsídios. 

— "Precisa-se de irracionais 

Notas de 
Arte 

casualidade ou se era seu costu- 

me ler aquele genero de litera- 

tura ao que o seu paciente res- 

pondeu: 

— Oh! eu sempre leio livros 

de medicina. 

— Então — observou o dou- 

tor sorrindo tenha cuidado, 

porque um belo dia poderá mor- 

rer de um erro de imprensa. 

(Paris Urgente) Jean me- | Balboa de 8 anos de idade, can- 

tado no seu intento pelo proge- 

turí". 

para comprar muitos números 

novos e atrazados de "o Bis- | Esta é de um doutorando 

O doente vai ser operado e 

diz ao médico: 

— Doutor, estou com um me- 

do dos diabos, esta é a minha 

primeira operação. . . 

^ Compreendo-o muito bem, 

também para mim é a primeira. 

No oral de anatomia 

— Diga-me o nome dos ossos 

do crâneo-? 

r? 7 9 9 

nino muito arteiro, quebrou os 

óculos de sua vovósinha tentan- 

do fazer deles um velocípede 

atômico. Quando terminou a 

arte, o garoto foi fartamente 

esbordoado pela mãe (dele), 

recebendo assim verdadeira 

consagração pela sua maravi- 

lhosa arte. 

VIA... TURA 

nitor que o esbordeou. dizendo- 

lhe que ainda era muito cedo 

para cair no mau caminho. Es- 

ta foi uma das artes mais for- 

mosas que se tem notícias até 

hoje. 

o que vimos. Num dêstes dias de capa colegial azul marinho 4 auf- 

rada. Acompanhada pela mãe. uraa 

mulher esquálida te vestindo «■- 

curo ,trazendo no olhar & le?# e». 

perança de alegrar um pouco a 

pobre filha, creio, com o carna- 

val. Tudo isso chocou-me? Jfca 

quantos notaram, como eu, • con- 

traste entre o olhar parado e me- 

lancólico dtesta mulher de preto e 

os olhares incendiados de alegria 

dos foliões Carnaval... , 

Mas não era oportuno pensar 

misérias .pois são elae tantas, 

o carnaval tem como uma de auaa 

maiores vantagens fazer esquecer. 

por pouco tempo é vterdade, tôdas 

essas misérias da vida. E, afinal, 

eu saíra para a rua afim de ale- 

grar-me pois triste estava. 

Fui à um baile num ótimo clube. 

Lá o carnaval era mais granfíno. 

mas a loucura era a mesma, a po- 

Carnaval eu Vi muita coisa em 

pouco tempo, e meditei muito. 

Não, muito não digo, pois sinão 

me seria impossível divertir-me co- 

mo todos procuram nestes dias. 

Dirigindo-me ao Centro tomára 

um bonde, onde viajavam vários 

"morenos" finamente fantasiados, 

integrantes de um bloco, que enfe- 

zavam ao som dos mais variados 

instrumentos, desde o pandeiro até 

o chocalho. Instrumtentos pobres 

que o pobre tem conseguido talvez 

com tanto sacrifício. Uma garota, 

filha de um senhor que viajava 

no bonde, não tinha 5 anos na sua 

fantasia branca de espanhola 

"quebrava"coom gente grande ao 

som contagiante e ritimado que fte 

ouvia. Todos no bonde fvendo a 

garota, não podiam deixar de es- 

boçar um sorriso da maior e mais 

sincera expontaneidade para a ga- pularíssima loucura carnavalesca... 

rota e para os "morenos" que tam- As fantasias eram custosas mas a 

LISMA Rápido, sim!) 

ESTA Ê FINA 

Parece incrivel, mas a verda- 

de é que aquele cadaver atira- 

do lá no Necrotério, estava sen- 

• • • • • 

— Vamos responda, será pos- 

sível que você não sabe? 

— Eu sei, professor, eu sei. 

eu estou um pouco nervoso, 

mas êles estão todos aqui na 

cabeça.... 

UMA DO PROFESSOR 

HERZEN s 

O famoso e bonachão profes- 

sor Herzen, tendo visto um de 

seus doentes muito atento na 

Bamon y Cajal fora do 

testut 

Maricotinha, filhinha única 

de um pacato casal, residente 1 do dissecado por uma centena 

nesta localidade, resolveu de 

trepanar a cabeça de sua avó 

de "Guarda pós" sendo que um 

deles vendo que não hav a lu- 

■ V WM ^ I 1, afim de ver o vácuo que seu pai, ^ 

Alguém perguntou a Ramon y | tanto falava que a sogra tinha | gar para meter a sua colher, 

na cabeça. A arte não chegou 
Cajal: ou melhor seu bisturi, ficou de 

«Deve ser muito difícil 

que se atirara. 

^ J ao fim porque a anciã em boa 

chegar a ser sábio, eim mes re. | hora se acordára do cochilo a 

e— Nem tanto, o mais diricii 

são as ninharias. 

— As ninharias? 

— Sim aprender a ser distraí- 

do. . . Esquecer o chapéu, sair 

com o guarda-chuva nos dias de 

sói, molhar a pena no vidro de 

grude, isto é difícil, porque não 

se pode pensar em tudo. 

VIA... A... DOR 

(Cachambomba 

menos urgente) 

Mais ou 

Na cidade de Lisma perto de 

Lisboa, o menino Lafranhudo 

lado tristonho a cismar um 

instituto Anatômico onde hou- 

vesse abundância de material 

para os seus estudos. De repen- 

te porém, o pobre cadaver se- 

co, numa voz ainda mais seca 

lhe sussurou gostoso: 

— "Ei, velho, o dedão grande 

ainda está desocupado." 

bém mostravam os dentes alvos 

contrastando com a côr ntegra da 

pele. Comungavam todos ali a 

mesma satisfação pela graça da 

garota e pela alegria do "enfeza". 

alegria que se tespelhava na» fa- 

ces de todos era a mesma que 

tinha o moleque pretinho da rua. 

A alma dos homens é uma »ó. S. 

nas suas verdadeiras manifesta- 

Desde a senhora granfina até o | ções ela mostra-se como é. quan- 

tâneas. naturais e mais humana». 

O dinheiro faz algumas vtezes o 

corpo rico mas nunca a alma que 

mulato embriagado que viajava 

triste. Carnaval... 

Depois, na rua da Praia, eu vi 

um corcunda. um homem baixo 

e feio. Levava um gorro na cabe- 1 o habita. E neste baile vi tanta 

coisa... A càsada muito jovem • 

muito bonita que se esquecera do 

ça, e uma mascara na fade. E, ao 

menos aparentemente ,estava ale- 

gre fazendo o seu carnaval.Um 1 marido jovem mas já calvo, e caía 

homem que desabafava o recalque na brincàTlteira' com os outros. Car- 

que certamtente possuía, e que o 

Destino talvez lhe deu. Eu já saí- 

naval... 

E havia aquéle rapaz que já 

ra triste de casa, e agora ficava fôra eliminado no Vestibular da 

mais triste ainda. Carnaval... 

Depois eram homens que vestidos 

Medicina: e que o fazia pela ter- 

ceira vez: suado e vermelho a briia- 

de mulher caminhavam tentando ear, tentando esqueder a doloro** 

i 

imitar o caminhar característico 

feminino, num esfòrço dé parecer 

mulher. E todos riam desta figu- 

ra ridícula que escondia ou um 

grande cabotino ouum vulgar pe- 

derasta. Carnaval... 

Tanta coisa eu via. A porteira 

de um cinema, de olhos muito 

grandes te muito escuros, os ca- 

belos lisos, um tipo verdadeira- 

mente brasileiro. Ela estava tra- 

balhando enquanto que milhares 

de pessoas tentavam esquecer o 

trabalho e a vida cara, te "se aca- 

derrota. E creio, que. ao menos 

por aquêles momentos, esqueceu 

mesmo. E. ainda o sóbrio e rear- 

mado professor da nossa Escçla a 

brincar como um autêntico fòhã© 

com o losto coberto dte verdes con- 

fetis. suando a mais não poder- • O 

professor e o quase aluno... Car- 

naval ... 

Mas depois eu notei que estaya 

p.editando demais em coisas que 

via no Carnaval, e esqueci t Ôçtas ■' 

ela^. e caí na brincadeira de cor- 

po e alma. Carnaval..,. ^ j 
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PESOU 
ZANDO 

Por E. KRUGER 

Novo ano escolar começa, e com ele novas esperanças 

renascem naqueles que ainda crêem no esporte em nossa es- 

cola. Recordando o que fci o ano passado é preciso bas- 

tai%te ideplismo, mas este, mercê de Deus, possuímos. 

Algumas coisas já ternos para êste ano, são promessas* 

porém bastante alviçareiras, e para um começo já bastam. 

São canchas de futebol voley e basquete que iO Centro Aca- 

dêmico promete até junho a nossa Associação esportiva, no 

local do Hospital de Clínica. ' E a vitalidade moça 

' é construtiva que nos trazem os novos colegas, provi- 

denciais utrejonas ' a repicar o nosso idealismo. E é prin- 

cipalmente a promessa conjortadora que nos advém das 

mentalidadês jovens, inteligentes e construtivas que regerão 

êste ano os destinos de nosso esporte. 

Sob o título de "Pesquizando" a crônica esportiva do o 

Bisturí procurará, com auxílio dos colaboradores, descobrir, 

critiçar e cor rigor, as causas do declínio do nosso padrão 

esportivo. Descobrir somente o ^virus causante desta apa- 

tia não é porém o nosso escopo9 procuraremos além da 

descoberta do mal, o seu antídoto. 

O assunto é por demais complexo para que num simples 

artigo, possámos analisar todas as causas, nos daremos por 

satisfeitos se os colégas çipós sua leitura sentirem a necessi- 

dade de ventilarmos nesta página os erros e defeitos que 

repizamos todos os anos. Apurar quem os responsáveis por 

eles se a falta de interesse dos alunos, a incapacidade ou 

indolência dos mandatários da A.D.A.F.M., se a falta de 

apoio da direção dp, escola, etc... Para tanto é necessário 

e esperamos colaborações. 

Que há falta de interêsse é o principal causante de tu- 

do é evidente. Porém devem haver motivos pa ra isto, são 

eles que devemos procurar sanar. Antes de examinar-se 

problemas tais como: falta de local para prática dos diver- 

sos esportes, deficiência de material técnico, inexistência de 

verbas etc, . . deve-se examinar o problema da ausência dos 

representantes de aula nas reuniões da Associação. E' que 

refutamos como fundamental e é o que trataremos agora. 

Por regulamento, turmas com mais de 40 alunos devem 

niandar 2 representantes, as com menos, um representante; 

são em média 18 representantes ao todo; mais 12 colégas 

na Diretoria e Departamentos, deveriam ser portanto 30 alu- 

nos nas reuniões a debater os nossos problemas. Isto po- 

rém não acontece, os dirigentes da Associação dão-se por 

satisfeitos quando ao todo existem 7, número legal para se 

' prócessar as reuniões. Houve séries cujos representantes nun- 

ca apareceram, 

Temos a impressão que nesta época do ano e tendo em 

Vista quealgumas aulas ainda não realizaram as eleições, a 

questão dos representantes é a mais palpitante e a que p\ode 

ser melhor vencida. Os colégas ponderem antes de votar, 

nomes capacitados e de prestígio seriam o ideal porém quan- 

do os mesmos não sentem interêsse pelo nosso esporte não 

adianta.; é necessário que à mesa dos representantes venham- 

e se assentem colégas de boa vontade, mesmo, sem grande 

renome. Seria também oportuno lembrar àqueles que por 

um motivo ou outro não puderem assistir as reuniões, que 

não aceitem a eleição de seus nomes, pelo simples fato de 

puder ser representante de aula, isso seria maléfico para to- 

dos nós. t 

Seria presunção dizermos que a simples reunião dos 

30 colegas, a boa vontade dêles, bastará para transpor os 

obstáculos que já existem e os que surgirem; porém, ao me- 

nos. teremos a confortadora certeza de que alguém se inte- 

ressa para resolver os nossos problemas e. . . como: "Deus 

ajuda quem trabalha" é de se esperar alguma coisa. 

Mais de Tresentos... 

vêm mais da metade, e note- 

se que o número de vagas esti- 

pulado para a Medicina é de 

sessenta. 

. * 

Agora imaginem os nossos 

amigos, a infinidade de estu- 

dantes que anualmente tentam 

a sorte, levando-se em conta as 

demais Escolas superiores, e 

ainda mais o número de repro- 

vações que se processam em 

vista do diminuto número de 

vagas ex stentes nas referidas 

Unidades de ensino superior. 

(Cont. da página) 

Quando redigíamos esta nota 

tinhamos a notícia de que era 

aterrador o número de repro- 

vações numa das muitas Fa- 

culdades locais. 

Êste vaticínio todos nós já 

fazíamos, não somente na alu- 

dida Escola mas em tôdas as 

outras, uma vez que o diminuto 

número de casas de ensino su- 

perior em nosso Estado, impl:- 

ca inexoravelmente no exíguo 

número de vagas de acesso as 

mesmas, e consequentemente a 

O FUTEBOL NA FACULDADE 
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A 5; SÉRIE CONQUISTOU 0 TITULO DE INVICTA DE FUTEBOL, NO 1NTER-SÉRIES DE 1948 

um novo empate de 2 tentos. 

Tivemos então uma nova pror- 

Nos primeiros dias do mês 

de novembro, do ano recem 

findo, foi realizado no grama- 

do da Escola de Cadetes, gen- 

tilmente cedido pelo Ten. Na- 

tanlel, o grande encontro de 

futebol, entre as equipes repre- 

sentantes da 5.a SÉRIE DE 

MEDICINA x ODONTOLOGIA, 

finalistas do inter-séries da 

Fac. de Medicina. 

O resultado foi deveras emo- 

cionante, pois acusou um em- 

pate de um tento. Em vista 

disto foi necessário uma prorro- 

gação de 20 minutos, afim de 

dicidir qual o campeão. Porém 

a prorrogação terminou com 

rogação. Entretanto a esta al- 

tura, como era natural o can- 

saço começou a vencer os cra- 

ques, razão pela qual, a maior 

resistência da turma da b.a SÉ- 

RIE, garantiu-lhe a vitór a, su- 

perando sua adversaria por 

tentos a 2. 

Obteve, assim, a 5.a Série o 

bi-campeonato de futebol inter- 

aéries^ e a Odontologia também 

o bi-campeonato, mas de vice- 

campeã. 

Os quadros que se degladia- 

ram estavam assim constituí- 

dos: 

5.a SÉRIE 

Ewers 

Caio !— Kruei 

Odí — Efrcilio — Fragomeni 

Barros — Gama — Ckat — 

Ivan — Ney Chrisy 

ODONTOLOGIA 

Caubí 

Thadeu '— Soviero 

Cusato — Melechi — rieifer 

Cláudio (Mario) — Bevilacqua 

— Dauro — Motta —Schffino 

VARIAS NOTAS 

Para 1949 a Odontologia terá 

suas fileiras reforçadas com a 

transferência de Hormar de 

Abreu, da Escola de Odontolo- 

gia de (Pelotas para a nossa Fa- 

culdade . 

Hormar já integrou os qua 

dros de profissionais do Corin- 

tian, Internacional, São José, 

Renner e por último o do Pe- 

lotas. Além de ser bom joga- 

abundãncia de reprovações co- 

mo decorrência do grande nú- 

mero de candidatos. 

No caso de nossa Escola por 

exemplo, e, especificando mais 

ainda, no curso de Medicina 

onde é mais avultado o número 

de candidatos — será que te- 

mos médicos suficientes em 

nosso país para que ex sta num 

estado populoso como o nosso 

somente uma Escola médica, 

ou pelo menos uma Unidade 

escolar com acomodações tão 

parcas? Cremos que não. Tal- 

vez que nos centros de civiliza- 

ção cadente existam médicos, 

todavia, o interior de nosso 

país está fracamente municia- 

do neste fator de importância 

capital. Não se admite mais 

que numa época c vilizada em 

que vivemos, a metade de nos- 

sa pátria seja desconhecida e 

desabitada e, ainda mais^ gras- 

sada pelas mais variadas greis 

de micróbios. Não nos esqueça, 

mos que o estrangeiro, com ra- 

zão, ainda teme a onda do mo- 

léstias que exubere ne uoríi Cio 

país, e que emana de seu foco 

principal, a imensa e quase 

desconhecida Amazônia. 

E ainda dizem que em nossa 

terra é demasiado o número de 

médicos. Viajemos pelo interior 

e veremos a erroneidade des- 

ta afirmativa. 

Todavia, o que acontece é 

bem diferente, e Os exames 

vestibulares se transformam 

em algo contrário ao que real- 

mente deveriam ser. 

E' por isso que êste ano co- 

mo todos os outros se aglomen 

aquela mesma multidão de es- 

tudantes deante de nossa Fa- 

culdade. Pacientemente êles es - 

peram a hora da chamada. O 

saguão repleto, e um ar de vi- 

sível nervosismo pairando so- 

bre o ambiente. Esta é uma 

assertiva que evidentemente 

muito se assemelha dog inícios 

de romance de Lins do Rego? 

Marques Rebelo, Ruth Guima- 

rães, porém, a verdade é que 

de modo algum queremos nos 

regalar na arte do romance. 

Talvez que para cada um da- 

queles que ali se encontram, já 

exista um romance ou uma no- 

vela pné-determinada. por suas 

imaginações. 

E por que não? Todo aquêle 

que fez vestibular, sabe perfei- 

tamente que o exame de adm s- 

são nas Faculdades, sejam elas 

quais forem^ capacita muito a 

nossa imaginação para a ferti- 

lidade de pensamento, para tal- 

vez a entorpecência de sonhos 

que não realizam ou ao afo- 

risma cético que se transforma 

milagrosamente em bombástica 

alegria. 

I 

Ali estão muitos de nossos 

futuros colegas, rapazes e mo- 

ças todos eles identificados nes- 

te mesmo anseio de subir dlà-1 

riamente estas mesmas escadas 

de mármore por onde passaram 

nossos mestres e seus alunos. ! 

J 

Aquêle rapaz que manuseia i 

nervosamente uns pontos de 

Física está visivelmente trans- 

formado. Explica-se: é o quar- 

to vestibular que fazia: a es- 

perança de vitória nesta luta 

sem trégua, contra todos os 

entraves que lhe apresentam, 

parece que ainda sustem hercu- 

leamente a voz do desânimo 

que já começa a sussurrar-lhe 

sarcàsticamente frazes desani- 

madoras que êle procura não 

ouvir Êle sabe perfeitamente o 

tempo exíguo que possue para 

dedicar ao estudo, sua vida de 

estudante pobre, não lhe permi- 

te o "luxo" de passar exclusiva- 

mente um ou dois meses intei 

ramente inclinado sôbre os li- 

vros, o seu trabalho para a sua 

subsistência lhe rouba a maior 

parte do tempo. E sabe lá os 

meus amigos^ o que seja a gen- 

te estudar, depo s de um dia 

de "batente" pesado? 

Tentamos entabolar uma con- 

versa animadora para com o 

rapaz, mas êle nada atinou, 

seus pensamentos possivelmen- 

te naquele instante, estivessem 

dando as últimas repassadas 

pelos tomos de física, ou guar- 

dando a formula da constante 

de Clapeyron... 

E parece mentira, que certa 

ocasião, um determinado pro- 

fessor declarou^ que somente 

temiam os exames os alunos 

mal preparados. Indiscutivel- 

mente, êste mestre, nunca pas- 

sou pelo estágio de estudante, 

nunca soube talvez o que fos- 

se um banco escolar; é bem pos- 

sível que já tivesse nascido 

mestre, pelo menos na petulân. 

cia. 

Mas vuitemu» ao nosso a&ibi- 

ente, a ronda dos nervos con- 

tinuava. Uns pucham o relógio, 

e como custam às horas a pas- 

sar! — Agora chegau m dos 

examinadores. 

Uma voz como quem desco- 

brisse a pólvora surge por en- 

tre os vestibulandos: 

— "Olha pessoal, aquêle íaz 

parte da banca." 

Outro mais jocoso^ não tar- 

dou em dar o seu ar da graça: 

"— Que saiga el toro!" 

Exageros que no momento se 

compreende perfeitamente. 

E' que a tradição, por uma 

senda errônea, evidenciou na 

diretriz do estudante quando 

por ocasião da prestação de 

seus exames, o examinador co- 

mo um dragão "Georgiano". 

Querem ver como isso é ver- 

dade? iPor ocasião de prestar- 
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OS tibulandos após a saída 

a de uma tremenda dis 

dor de futebol é também um 

bom elemento para o basquete 

e o vôlei. 

Ag aquisições da Odontologia 

não pararam em Hormar, pois 

contará com o concurso de Ro- 

berto Gonzalez, integrante da 

seleção gaúcha de basquetebol, 

e também ótimo jogador de vo- 

leibol, vindo igualmente de Pe- 

lotas. 

Para a 4." série de Medicinai 

vem de Curitiba, João Carlos 

Sobrinho, integrante dos qua- 

dros de voleibol e futebol 0o 

Paraná nas últimas olimpíadas 

Universitárias. E' um bom re- 

forço para o time da 4.a série. 

mos o nosso vestibular, houve 

um colega, que durante todos 

os exames mostrava-se com um 

nervosismo penalizador, êste es- 

tado de espírito, perdurou até 

o momento em que foram afi- 

xados os resultados, quando 

observou que seu nome não es- 

tava entre os que obtiveram 

aprovação^ exclamou com um 

suspiro de alívio: "Graças a 

Deus que terminou êste suplí- 

cio" . 

E, sem dúvida alguma, esta é 

a verdade, não queremos de 

modo algum fazer variações 

nem metafísica sôbre o assun- 

to, porém em realidade, é jus- 

tamente isso o que acontece. 

Chega agora, mais um pro- 

fessor, membro da banca exa- 

minadora, êles procuram son- 

dar nas fe'ções do recem che- 

gado a sua disposição humana 

e diga-se de passagem que esta 

primeira impressão tem uma 

grande influência sobre o alu- 

no. 

/ formulados 

Parece uma "Avis rara" que 

acaba dc chegar, todo» lhe lan- 

çam oi H ar es perserutadorea. . . 

Aquela garota loirissima. bal- 

bucia quase que imperceptível- 

mente; "Até que êle é bem sim- 

pático" ! 

Enquanto que um outro ma- 

landro que se encontrava pelas 

imediações não deixou de desa- 

tarrachar esta; "Que medo 

^ A , A ■ ■ 
O,O,O..." 

Finalmente, quando ae de- 

frontam com o exame, vôm 

que a coisa não é tão feia co- 

mo se pintava. Mas as notas pi- 

torescas não deixam de apare- 

cer: 

Soubemos, por exemplo, que 

na prova de Química, uma das 

questões, versava sôbre a Lei 

de Lavoisier, o aluno discorreu 

a bacatela de quatro páginas 

sôbre as leis de Richter, Proust, 

Dalton e finalmente term nou 

sua prova escrevendo somente 

isto sôbre a questão pedida: "O 

pêso de um composto, ié igual a 

soma dos pêsos dos componen- 

tes" . 

Conta-se também que certa 

ocasião, um dos professores, 

surpreendeu uma jovem olhan- 

do a folha de seu colega. Per- 

guntando o que era aquilo, o 

mestre recebeu a seguinte res- 

posta: "Ora professor, é namo- 

ro por tabela"  

Mas afora essas modulações 

hilariantes existe também as 

amargas para aquêles que pres- 

tam exame: Êste ano um grupo 

de cento e oitenta provas por 

exemplo, houve oitenta zeros. 

E isso todos os anos sucede. 

E' um vestibular, e a falta de 

acomodações tem que ser evi- 

dentemente contrabalançada 

com um número crescente de 

reprovações. 

(Entretanto, com pesar, acres 

centamos que os recentes resul- 

tados vieram confirmar a ne- 

cessidade do vestibular, pois a 

turma compareceu em piores 

condições do que o normal. 

Será deficiência dos colégios, 

alunos ou Sistema Nervoso?). 

E é por isso, que quando dei- 

xam o saguão de nossa escola 

fazendo coro com aquêle galho- 

feiro piadista, repetem alivia- 

dos e em coro: "Que medo 

A A A 

ooo... 

p. • 
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LÜB F E 
í N 0 

ao BIST URI a Sta. Leopoldina 
H 

Ao iniciarmos o novo ano letivo 

e çorsequentemente, novo período 

de £:ividades para o clube femini- 

no, procuramos a presidente, cole- 

ga leopoldina Cabral, para tomar- 

mos conhecimentos oficiais da sua 

nova orientação para o clube. Com 

a gentileza e camaradagem que lhe 

é caraterística ,assim falou a cc- 

'ega: 1 

— De fato, .p clube feminino pos- 

sue grandes planos para 1949. Co- 

mo já tivemos oportunidade de 

mostrar, na última reunião dançan- 

te, realizada em 48. o nosso clube 

acaba de passar por grandes trans- 

formações, com as quais, estamos 

certas, muito se modificará o mo- 

vimento social de nossa faculdade. 

Desta forma apresentaremos em 49 

um, legítima nova fase. As reu- 

niões passarão a ser cadenciaclas 

por conjuntos universitários. Pro- 

curaremos, também, fazer uma in- 

tensa campanha de sócios para 

que estão isentos de jóia todos.os 

colegas, a partir da 2» série. So- 

bre p nosso programa, poderemos 

adiantar que teremos regularmen- 

te. duas reuniões mtensais, realiza- 

— I • , • K. • ^ 

das em sábados precedidas de ini 

tensa propaganda e apresentando, 

sempre que possível, alguma suK 

prêsa, para o que recebemos inte- 

gral apôio do colega presidente 

José Caporal. 

Desejo ainda salientar às minhas 

colegas, a nossa intenção de re- 

estruturar a diretoria do clube, 

para, desta forma, podér efetuar 

condignamente, o intenso movimen- 

to a que nos propomos. Finalizan- 

do, esperamos, entretanto, que pa- 

ra isto, não nos falte a indispensá- 

vel colaboração odas demais mo- 

ças da faculdade, pois não devem 

fesquecer que o clube feminino é 

uma organização de todas nós. com 

o qual muito poderemos obter e 

realizar. 

Como temos a oportunidade de 

ver, possue bôa vontade e gran- 

des planos, o que nos faz prever 

em 1949, um magnífico ano para 

nossas reuniões dançantes, sempre 

tão esperadas e tão concorridas. À 

colega Leopoldina nossos augúrios 

de uma feliz gestão, a fim de que 

possa levar a cabo o magnífico 

programa que acaba de expor. 

Aspe to da reunião dançante oferecida à caravana mineira 'quando os pa- 

res deslizavam suavemente sob os acordes melodiosos de um tango, no 

salão da sede do Centro 

ÂmxyJb 

CC 

Duas Reuniões Dançantes em Fevereiro 

Marcando um verdadeiro lento na história do CASL 

este ano. afim de recepcionar as caravanas que nos visita- 

ram, o clube feminino organizou duas concorridíssimas reu- 

niões dansantes na sede do Centro. Mais uma vez se evi- 

denciou o espírito de iniciativa e trabalho que rege a dire- 

ção do clube, bem como da comissão organizadora. 

GOTAS POESIA 

Olha! Vem! Da-me tuas mãos, contemplamos e vi ía- 

mos o enlevo deste espetáculo! Ouve! 

. • r' 

Eis que surge o momento crcpuscuan 

Vês aquele lusco-fusco no horizonte? 

F? o sol que paimndo .além dos montes, 

Seuç raios, à terra, já não vão beijar... 

Eis o silencio. . . Tudo caia de fronte 

Da imensa noite para sonhar... 

..> . ^ . — W w 

! A cor morre no silêncio^ da noite, a graça do qúe é 

pequeno dissolve-se nos -contornos do que é grande. E o 

ar escuro envolve homens e plantas, como que num véu fú- 

nebre, parecendo-nos ver flutuar só os. gigantes no meio 

duma inundação lenta e silenciosa, que de cima t de baixo 

submerge todas as coisas vivas e sepulta todas as coisas 

mortas. . . Ainda quando não temos medo, aind\a quando 

não trememos, corre, todavia, um arrepio entre o coração 

[ e .o pensamento, e os fantasmas estéticos da noite., como- 

vem-nos e fazem-nos pensar... 

C R E P Ú S C U 

• ■ t ' ' . 

É à hora da tarde triste e quieta, l 

Quando, a sós com sua musa, canta o poeta, 

i Em meio à triste, calada^ solidão... 

— Quem lhe escuta os geniidos de sua lira, 

Os lamentos de sua alma que suspira, 

E .o dorido cantar do coração?  —A amplidão. 

Mórre o sol entre nuvens purpurinas, 

Geme a hrisa entre flores da campina, 

E o poéta suspira com suas dores... 

— Quèm lhe escuta os gemidos de sua lira. 

Os lamentos de sua alma que suspirp 

Pela pátria, seus lares, seus amores f.., — As flores. 

Vem a noite... seu negro manto estende 
^ r .. * , 

Sôhre a terra; e no céu a lua ascende ' • : 

Envoltd em finos, alvacentos véus... . 

Em seu pesar eleva o poeta o coração, 

' E, suspirando, formula uma oração... 

— Quem ouve esse gemer que sóbe aos céus?... 

tes de Porto Alegre. 

Um moço, de nome Sérgio 

Cardoso, no pupel de Hamlet 

revela-se um artista promete- 

dor, de muitas qualidades pa- 

ra o teatro. E veio do Teatro 

de Estudantes, •£ eu estava as- 

sistindo bom Teatro e não pia- 

das de Teatro de Revistas. E 

continuei a cismar sobre o 

nosso "Teaíw Universitário" 

Sei que existe entre nós um 

Teatro do Estudante, sem am- 

paro algum por parte do Go- 

verno e dos próprios estudan- 

tes. Um Teatro do Estudante 

que necessita pedir émprcrcif- 

do uma sala da nossa facili- 

dade para ensaiar. 

Na Faculdade de Filosofia ti 

da Universidade Católica, Uma 

vez por ano, quando muito, 

se encena alguma peça leve. 

E é só o que conhêço sôhre 

Teatro entre nós. 

Nas Universidades de an- 

tros mais adiantados não se 

conhece a inexistência de Tea- 

tro entre os estudantes. Aqui 

entre nós.é o natural. 

Amemos! quero de amov 

Viver no teu coração! 

ALVARES DE AZEVEDO 

• . 

Vamos amar, viver um diferente mundo, 

Para nós somente! 

Amorne e ardente 

O meu amor sinta imenso e profundo. 

Tenha tua alma sempre junto à minha, 

E, serás uma rainha 

Guarda.me sempre um beijo, uma oração... ' 

Amemos •' eu quero por ti viver 

E-, quero que vivas também por mim, 

Vivemos um belo amor sem fim, 

Que jamais ' haveremos de esquecer. 

Amemos! crivemos, minha querida, 

De meigas lembranças nossa vida! 

^ ' i * 'Jr 4 

LEONARDO SCHIEiNO 

E 
à C 

Mas como pôde haver leu 

ir o entre nossos estudantes, si 

Deus! 

NOSSO UNIVERSITÁRIO TEATRO 

LEONARDO SCHIFINO 

3 

Eu tive ocasião de assistir 

"Hamlet'' a estupenda tragé- 

dia, dq •ificojnparãvçí1 WqUfam 

Slmkespeare, pçlo- Tçeitro dos 

Doze. Sou leigo no assunto, 

e não' capacidade para 

avaliar sob p porito de vista 

do teatro,, e não ,ç este o fim 

destas poucas linhas. Mas. pos' 

bre o Teatro entre os estüdan- 

so afirmar, que .me 

muito,, ;t. , ; . 
• • i ..*/ •*« * r . . . 

a rti*n r'' — *-w 
A J jJJ , i / f ^ J _ | <7 

Os elementos que campõem 

ò Teatro doà Dóze, vieram em 

sua quase totalidade dó ama- 

dofisrtio-p dó Teatro do Estu- 

BK' Óo Brasil c do /cairo 

r'n * 'VUl! . : ■ jj y ; ... : 

Univprsitúrw. "Eu li isso num 

cismar 

os que para isso se interessas- 

sem seriam tratados por seus 

próprios colegas oomo ^ esfor- 

çadinhos'\. "pacasf 

termos de gíria depreciativos 

mas de uma depreciação que 

espelha mais a incompreensão 

e uma mentalidade de almana- 

que, e uma cultura suficiente, 

apenas, para fazer uma rápida 

viagem de avião? 

Cbmo pode haver Teatro en- 

• d- 

tre nos si para um moço a çti- 

Dormir... sonhar... mor- 

rer talvez''. Pondo nestas pala- 

vras a emoção dolorosa de 

Hamlet, endereçaríamos um 

sorriso de mofo, desses sorri- 

sos mesquinhos de quem mes- 

quinhos é? 

Como pôde haver Teatro en- 

tre nós si só compramos en- 

tradas baratas, e somente pa- 

ra bailes, onde há a possibili- 

dade de um contato mais }L'evi- 

dente' com um corpo de sexo 

zer 

LUAR DO SERTÃO 

Ní 

Como parte dos festejos em comemoração ao Cincoente- 

nário constou uma excursão, à cidade de Caxias. 

Poi uma diferência especial do^ membros da Comissão 

Central o Bisturí foi conv.dado a fazer-se representar. 

Foi assim que às 6^30 h. da manhã do dia 18, partimos 

paia a Pérola das Colônias. A partida estava marcada para 

às 5,30, porém, como na noite anterior os debates em tôrno 

da questão do ensino houvessem se prolongado até altas ho- 

ras da noite, era natural a dificuldade que tiveram os srs. 

congressistas em abandonar o leito. 

. Chegamos àquela prospera cidade às 9,30h. Recepciona- 

dos que fomos pelo Edil da comuna, êste logo colocou a dis- 

posição dos caravaneiros o cicerone da Prefeitura. 

A primeira visita foi a cantina do Sr. Luiz Antunes. Ma- 

jestosa na grandiosidade de suas dependências, subterrâneos, 

pipas com 110.000 litros de vinho...e "otras cositas más'' (que 

a colega Presidente do C. Feminino1 poderá informar). 

Ao meio dia foi servido um laudo almoço precedido de 

um aperitivo pferecido pelo Prefeito. E' de se ressaltar os 

^e :OU/rp5-| í nos virjhçs apresentados, .. e logicamente tomados (esse as- 

sunto o coléga tesoureiro do C.A.S.L. é quem está apto a 

prestar infortnações). 

A tarde foi inicialmente visitada a firma Eberle. maior 

Metalúrgica da América do Sul. Visitou-se a seguir a Esta- 

ção Experimental Vinícola, de cuja eficácia estamos aptos a 

dar as mais elogiosas referências (uvas ótimas e vinhos me- 

lhores ainda). . 

As 18,3é depois de um dia cheio de passeios comes e bébes, 

regressamos à Capital. 

Queremos deixar aqui Os nossos elogios e agradecimentos 

à Comissão Central nas pessoas dos Profs. Guerra Blessman- 

e Marques Pereira, pela maneira feliz como programaram 

excursão. feito 

Ai ^ oposto?yv-a-:' / * 

Churrasco oferecido à Delegação Baiana 

A delegação Baiana que nos visitou, foi recepcionada 

pelo mundo acadêmico da capital com um verdadeiro chur- 

rasco "à gaúcha no restaurante Urca. O dito churrasco, 

que transcorreu num ambiente de camaradagem, foi mais 

um traço de união entre os estudantes do norte e do sul. 

• : A noite vaf qfta. V ; V 

• fí vn g/. "■ 

d natureza, acabrunhãda pe. 

Ias sombras negras da noite, ia#' 

amortecida num sono ■ óalmò. 

quase eterno. " ■ 

Tudo ehvoltç n-q negro , véu 

num profundo e w,OrUferÓ silên- 

cio, permanece. 

Nada há que quebre a quie 

tude da noite. • . - 

A brisa noturna parece que 

também adormeceu... Talvez 

ainda não se lembra de vir le.' 

'.emente acordar a natureza 

com suas carícias trescaladds 

de odores embriagantes... Tal- 

vez não ousou o zéfiro ainda tó-' 

cai no seu dorso, nem sequer 

agitar de sôbre sua face delica. 

da, o negro véu da noite. Lá em 

baixo tudo é silêncio... Mas lá 

no alto há um terno rumor...- 

Será que estarei ouvindo estre- 

las?... u Ora, d ir eis, ouvir estre- 

las!...'/ , .f 

E elas, tão pequeninas, cinti. 

Iam bruxoleantes no veludo ne- 

gro de abóboda celeste, tão vas- 

ta, quais pequeninos sois, que- 

rendo lograr a invejável posi. 

ção do astro-rei. 

O gilvaz de uma estrela ca- 

dente tomba, quase de um ex- 

tremo ao outro! Agora, estou 

percebendo... ouvindo que aqué- 

le rumor monótono e continuo, 

não vem lá do céu estelante... 

Não! Não provem lá das altu- 

ras infinitas, daquele pálio es- 

trelado e risonho, mas daqui, 

bem próximo. Ahl Sim... E' 

a Cachoeira do Rincão, que 

parece chorar soltando \quei. 

xumes plangentes ■ pela ma- 

ta virgem, como se sentisse sau- 

dades daqueles heróis que seu 

sêio bendito sufragaram as ex- 

tenuações... Ou, quem sabe te- 

cendo uma nênia dolorosa em 

memória de outros tantos que 

nas tropelias do sertão br avio, 

ali sucumbiram... Heróis anôni- 

mos, heróis benditos, que ela 

nunca esquecera. 

Devagarinho surge o luar. 

Qh! Maravilha celeste! Serena, 

por entre os cumes alcandora- 

dos, surge a lua, como se sais. 

se dúm castelo encantado. E 

as estrelinhas, numa singela re- 

verência, rebrilham para rece- 

ber a rainha da noite quç, ccih 

ma, há.de percorrer a vastidão 

celestial aclarando-a com sua 

luz argentea e deixando que 

uma chuva de prata se esparja 

sôbre o exílio terrestre como 

uma benção divina! 

A natureza revive. Tudo se re- 
9 . • • 4 .» 

veste da luz branca do luar. Por 

entre a ramagem antes morta, 

coam-se os raios do luar, cain- 
w 

do como fios de prata sôbre o 

sertão povoado de lendas e qui- 

meras. Mais além, ainda, se 

alonga a eterna canção da Ca- 

choeira do Rincão. O reverbero 

argênteo beija as águas inquiè. 

tas da cachoeira, como para 

suavisar aquele murmúrio vago, 

espelhando-se no seu seio pro- 

fundo corno se penetrasse num 

novo e encantado palácio... E 

a lua vai subindo... subindo,:, 

prateando o céu... a terra... En. 

volve os corações no seu véu 

diáfano, talvez para sufocar- 

lhes as máguas ou despertar- 

lhes suave e ternamente saúda.. 
• . — 

des adormecidas... E a alma d/t ^ ' i . 

gente canta, chora, soluça, des- 

dobra-se na harmonia delirante 

daquela terna e suave canção: 

"Não há, ó gente 

Oh! Não 

Luar como êste 

Do sertão!..." 

J ' f f 4 

(Agradecemos a colaboração 

supra da Sta. Natalina Norma, 

pertencente ap Colégio Júlio de 

Castilhos). 

pontos] $0 nosso Brasil .existe 

algum Teatro de Estudante 

dwtde. fmem > elemento» noom o 

êsft3 xS'érgiõ-Catdóscr,!; êste es- 

F E 

" -i 

haver í eatro entre nós^êi^ ir J 

660m^ydireisi\. dT ir u . 7Va-1 leiro. 

"3 :y: -> n 
.,1. 

Qé&nto 

fResta apenas o míntiféò cori-] pértírTós rESpêra-Cè'-p:dr Aantris 

/N 1 ' 1 ' j ' 4 ^ ^ r: ! ; . r-, . ■ r; ^ 

solo de que em um ou dois \ coisas por aqui... 

Conforme estava anunciado, realizou-se nos primeiros 

dias de. novembro a tão esperada reunião com que o clube 

lemmino encerrou suas atividades èociais no ano de 40. 

Cadenciadas pelo ótimo conjunto da Odontologia, as dàn- 

ças transcorreram animadíssimas até a 1 hora da madruga- 

da. Contando com a presença da colega Leopoldina, à 

frente das garotas da faculdxjde e mais o reforço de forá. 

\ tivemos, sem dúvida, uma das mais interessantes reuniões 

de que foi sede o nosso centro. , , . v! 
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Novo antíbíótico extraído do percevejo 

Prosseguindo com esta nossa 

secção, a fim de colaborar com 

todos aquêles que se interessam 

pela atividade científica e lite- 

rária de nossa Faculdade, da- 

mos mais uma lista de obras 

adquiridas pela Biblioteca. 

A indicação decimal ao lado 

de cada citação bibliográfica, 

corresponde particularmente a 

busca nas estantes da Biblio- 

Três cientistas da Faculdade Estadual de Pennsylvania en- | i:eca- 

contraram no sangue do percevejo (Oncopeltus faciatus), uma 

substância desconhecida que agem semelhantemente à peni- 

cilina, diminuindo ou detento a ação, dos estafilococos. Os 

cientistas não conseguiram ainda isolar o agente ativo no san- 

gue do percevejo, contudo, já se sabe que a substância é ge- 

rada no próprio organismo, uma vez que não foi encontrada 

nas sementes de serralha, de que se alimenta o inséto. 

f As substâncias ante-bactéricas já haviam sido analisadas 

anteriormente, mas nenhuma com caracteres tão acentuados. 

Tais resultados, e mais os agora obtidos nas provas de labo- 

ratório, fazem concluir que os insetos famosos pela sua rapi- 

dez reprodutiva, podem constituir, direta ou indiretamente, 

fontes de novos agentes bactericidas de incalculável valor na 

prática. 

611 — ANATOMIA 

611 MARSHALL, CLYDE and 

LAZIER, EDGAR L. 

An Introduction te Human 

Anatomy. Third edition. With 

303 illustrations, 13 in color. 

W. B. Saunders Co., Philadel* 

phia 1946. 

man Male. W. B. Saunders Co., i 616.15 MAGRO, FRANCISCO 

Philadelphia 1948. MAS Y 

La Fórmula Leucocitaria en 

Ias Enfermedades Infecciosas. 

Primera edición. Ediciones Mo- 

Buenos Aires 

612.621 ZONDERK, BER- 

NHARD 

Günical and Experimental 1 rata Argentina, 

Investigations en the Genital I 1945. 

Functions and their Hermonal 

Regulation. The Williams &| 616.21 LEDERER, FRANCIS 

Novo processo para o exame dos resfríados 

Um simples teste para descobrir a presença do virus do 

resfriado comum e determinar a sua potência acaba de ser 

anunciado por um grupo de pesquizadores do Instituto Na- 

cional de Saúde, em Bethesda, MarylamI. 

O processo, conforme foi descrito pelos seus criadores, Dr. 

f Leon T. Atlas e George» A. Hottle, consiste em juntar ao ma- 

terial suspeito de conter o virus uma combinação de tripto- 

fano, um amino-ácido, e ácido perclórico. Se o virus estiver 

presente, aparecerá uma côr entre rosa pálido e castanho es- 

curo — dependendo da fôrça do virus. A quantidade exata 

de virus presente é determinada por um espectrofometro1, um 

instrumento que determina a intensidade das côres. A prin- 

cipal vantagem desta técnica é que ela realiza em pouco tem- 

po o que antigamente exigia um proceso logo e fatigate. 

Nova sulfa que prevíne e cura certos casos 

de paralisia infantil 

611.018 BEYLOT. E. M. e 

BAUDRIMONT, A. 

Manual Teórico e Prático de 

Histologia. Traduzido da 3.' 

edição francesa pelo dr. A 

Borges Fortes. Com 576 gravu- 

ras. 2.a edição em português. 

Revista pelo prof. F. Bruno Lo- 

bo. Editora Guanabara, Rio 

1945. 

611.8132 ASSOCIATION FOR 

RESEARCH IN NER 

VOUS AND MEN- 

TAL DISEASE 

The Diseases of the Basal 

Ganglia. iProceedings of the As- 

sociation. December 20 and 21, 

1940 New York. With 268 il- 

lustrations and 15 tables. The 

Williams & Wilkins Co., Balti- 

more 1942. 

611.839 WHITE, JAMES C. 

and SMITHWICK, 

REGINAL H. 

The Autonomic Nervous Sys- 

tem. Anatomy, Physiology and 

Surgical Ápplication. Second 

edition. The Macmillan C., New 

York 1947. 

| A nova droga anunciada pelo Dr. MURRA SANDERS, 

prof. dê Bacteriologia da Universidade de Columbia. denomi- 

nada "DARVISU", parece curar certa classe de paralisia in- 

fantil da rata, atuando também como preventivo. O virus 

que causou a paralisia foi extraído de enfermos humanos e 

injetado em cobaias. O medicamento foi ensaiado em 60 

casos no Texas, com bons resultados. Segundo informam, a 

' droga penetra no interior dos tecidos com bons resultados. 

Segunda informam, a droga penetra no interior dos tecidos I niy. Prepared under the auspi- 

celulares, pois ié onde o virus da poliomelite faz danos, justa- | ces of the Committee edf Surge- 

mente onde outras drogas falharam, uma vez que não atua- 

vam neste sentido. 

Wilkins Co., Baltimore 1941. 

615 — TERAPÊUTICA 

615.84 KRUSEN, FRANK H. 

Physical Medicine. The Em- 

ployements of Physical Agents 

for Diagnosis and Therapv. IWi- 

tyh 351 illustrations. w. B. Sa- 

unders Co., Philadelphia 1947. 

616 — PATOLOGIA 

616 HYMAN, HAROLD THO- 

MAS 

An Integrated Practice of 

Medicine. A Complete General 

Practice of Medicine freom Dif- 

ferential Diagnosis by Presen- 

ting Symptoms to Specific Ma- 

nagement of * the Patient. 1184 

illustrations, 305 incolor. 319 

Differential Diagnostic Tables. 

W. B. Sanunders Co., Philadel- 

phia 1946. 5 vols. 

616 POVOA, HÊLION 

Patologia Geral (Anotações 

de Aula). Editora Scientifica, 

Rio 1943. 

616.01 GUIART, J. 

Compêndio de Parasitologia. 

Tradução da terceira edição 

francesa^ inteiramente refundi- 

da, aumentada e adaptada pe- 

lo professor Abdon Lins. Com 

495 figuras e 16 estampas colo- 

ridas. Editora Scientifica Rio 

1941 

616.01 LINS, ABDON 

Bacteriologia. Editora Scien- 

tifica, Rio 1940 . 2 vols. 

L. and HOLLENDER, 

ABRAHAM R. 

Textbook af the Ear^ Nose 

and Throat 182 illustrations.. 

Second edition. F. A. Davis 

Co., Philadelphia 1947. 

616.4 HOFFMAN, JACOB 

Female Edndocrinology In- 

cluding Sections on the Male. 

Fully illustrated including so- 

me in colors. iW. B. Saunders 

Co., Philadelphia 1946. 

616.5 GREENBAUM, SIG. 

MUND S. 

Dermatology In General Prac 

tice. With 846 illustrations, 20 

in color. F. A. Davis Co., Phi- 

ladelphia 1947. 

616.89 DEUTSCH, HELENE 

The Psychology of Women. A 

Psychoanalytic Interpretation. 

Foreword by Stanley Cobb. 

Grune & Stratton, New York 

1944. 2 vols. 

616.89 HOCH, PAUL H. 

Failures in Psychiatric Treat- 

ment. Grune & Stratton, New 

York 1948. 

616.89075 RORSCHACH, 

HERMANN 

Psychodiagnostics. A Diag- 

nostic Test Based on Percep- 

tion. Translation and english 

edition bv Paul Lemkau and 

Bernard Kronenberg. Second 

611.9 JONES, TOM and SHE- 

PARD, W. C. ' 

A Manual of Surgical Anato- 

» 

Últimos écos do IV Congresso Internacional 

de Medicina Tropical 

ry of the Division of Medicai 

Sciernces of the National Re- 

search Council. W. B. Saun- 

ders Co., Philadelphia 1945. 

Dois médicos norte-americanos informaram ao Congresso 

de Medicina Tropical e Malária o descobrimento em forma 

edêmica da hematuria egipsia, nas Filipinas, Marrocos. An- 

gora, China, São Domingos, Venezuela e Brasil. A enfermi- 

dade, na qual os parasitas se desenvolvem nas veias do ab- 

domem, privando o sangue dos seus glóbulos vermelhos, apre- 

senta-se em formas especialmente perigosas nas regiões úmi- 

das do Sudão e Brasil, onde pcssue cerca de 2.000.000 dei seres 

humanos a sua merce. 

t Segundo o informe, o tratamento baseado nos compostos 

de antimônio não deu resultados satisfatórios, porém o re- 

centimento aplicado, promete.os. Opinam ainda, que o mé- 

todo mais eficaz de combater a enfermidade não consiste em 

cura-la, mas sim evita-la. ^ (Até aqui nenhuma novidade!...) 

Acrescentaram que para matar o parasita na água, o cál- 

cio hipocloroso e o cloro são eficazes. De 133 casog de he- 

maturia japonesa aguda, os primeiros sintomas consistem en- 

tre outros em calafrios, febres, dôr de cabeça, perda de ape- 

tite, dores no abdomem e músculos, urticária e freqüente- 

mente torcicolos. Um médico egipsio declarou em parte de 

seus estudos, que só em um país suficientemente civilisado às 

medidas de profilaxia das águas dariam bons resultados. 

NOTA: A hematuria egipsia é uma enfermidade grave pro- 

duzida por um trematódio (Distomum Hematob um) 

que vive na veia porta e seus ramos. Seus ovos pro- 

vidos de uma ponta afilada, produzem graves lesões 

nos órgãos onde os conduz o sangue. Geralmente a 

enfermidade é adquirida de águas contaminadas. 

f Curiosidades 

A tuberculose da glândula tireoide constitue algo excep- 

cional, pois não existe em nosso corpo orgão menos exposto 

a essa infecção. 

612 — FISIOLOGIA 

612 AMBERSON, WILLIAM 

R. and SMITH, DIE- 

TRICH C. 

Outline of Physiology. Se- 

cond edition. The William & 

Wilkins Co., Baltimore 1948. 

612.6 KINSEY, ALFRED C., 

POMEHOY, WARDELL 

B., and MARTIN, CLY- 

DE E. 

Sexual Behavieor in the Hu- 

616.0758 PARKER, FRANCIS edition, revised and enlarged. 

p. Grune & Stratton Inc. New 

A Textbook of Clinicai Pa- York 1942. 

thology. Third edition. The 

Williams •& Wilkins Co., Balti- 

muie 1948. 

616.12 BRAMS, WILLIAM A. 

Treatment of Heart Disease.- 

Ulustrated. W. B. Saunders 

Co.^ Philadelphia 194'. 

616.12 LUISADA, ALDO A. 

Heart. A Physiologic and Cli- 

nicai Study of Cardio-Vascular 

Diseases. With a Foreword by 

Herrman L. Blumgart. The 

Williams & Wilkins Co. Balti- 1 Practical Malariology. Prepared 

616.91075 DOWLING, HARRY 

F. 

The Acute Bacterial Diseases. 

Their Diagnosis anj Treat- 

ment. |W. B. Saunders C., 

iPhiladelphia 1948. 

616.936 RUSSELL. PAUL F. 

WEST, LUTHER S-, 

and MANÍWELL, RE- 

GINALD ■lílfiÉMÉBj 

more 1948. 

616.0757 iPILLMORE, CAP- 

TAIN GEORGE 

UTLEY 

Clinicai Ra^iology. A Corre- 

lation of Clinicai ande Reoent- 

genelogical Findings. In twe 

volumes 2484 ilustrations in 

1500 figuras. F. A. Davis Co., 

Philadelphia 1947. 2 vols. 

Fagulhas Filo lógicas 

FARMACOGNÓSIA OU 

Muito embora se compra- 

zam os estudantes de farmácia 

(e os que não o sao) em pro- 

nunciar farmacognósia, com 

acentuação tônica na ante-pe- 

núltima sílaba reconhecemos 

á luz da ciência da língua de 

que o lídimo será em pronun- 

ciá-lo acentuando o sufixo ia, 

farmacognosía. 

É que a penúltima sílaba 

do segundo elemento grego que 

lhe dá origem, "gnoseia 

tongo, isto é, sílaba longa, e 

o ditongo ei (grego), faz tô- 

nica a respectiva sílaba em 

" é di- 

lições 

FARMACOGNOSÍA? 

português, segundo as 

do velho Cândido. 

Se tanto não bastasse para 

fazer crer aos incrédulos, aí 

está o Vocabulário Ortográfi- 

co da Língua Portuguesa, 

(1943), que assim o consigna, 

não se afastando da realidade 

lingüística. 

E, antes que se consagre a 

anormalidade, cabe-nos reagir 

contra este dislato fonético, 

que só vem de revelar escas- 

sez de patriotismo e desamor 

"á última flor do lácio..." 

CAGLIARI 

Uma "Taenia Solium" expulsa diariamente 123.000 ovos. 

revista C.Â.M. conta com novo Diretor 

*■ 

A primeira clínica para o tratamento da tuberculose pela 

- * ^ fe 

luz solar, foi instalada nos Alpes Suíços, em 1903. 

Quase tôdas as pessoas que chegam a centenárias são cie 

pulso lento. 

Para fazermos uma carranca são precisos 05 musculos, & 

somente 14 para um sorriso. 

Tivemos o conhecimento através do Dep. Cientifico que 

brevemente sairá um novo número! desse imponente órgão, es^ 

pecialmente consagrado à 2J Semana de Debates Científicos: 

— publicações científicas, anais, e longo noticiário sobre o de- 

senrolar dos trabalhos daquele condave. 

A revista C. A. M. conta atualmente com novo diretor, o 

colega Ério Brazil Pcllanda, antes redator-chefc, pois, assim o 

fez atendendo a uma melhor distribuição de serviço, Nossos 

cumprimentos ao novo diretor na certeza de uma gestão próspera 

e feliz. 

under the Auspíces of the Divi- 

sion of Medicai Sciences of the 

National Research Council. Fo- 

reword by Raymond B. Fosdick. 

238 illustrations, 8 in color. W. 

B. Saunders Co., Philadelphia 

1946. 

616.991 BACH, THEODORE 

FRANKLIN 

Arthritis and Related Conji- 

tions. (With 146 illustrations. 

F. A. Davis Co.. Philadelphia 

1948. 

616.991 KERSLEY, G. D. 

The Rheumatic Diseases. Wi- 

th a foreword by Sir Francis 

R. Fraser. Second edition. Gru" 

ne Stratton, New York 1945. 

616.991 LICHTWITZ, LEO- 

POLD 

iPathology and Therapy of 

Rheumatic Fever. Grune & 

Stratton^ New York 1944. 

616.994 TRAUT, HERBERT 

and PAPANICOLAOU, 

GEORGE N. 

Diagnosis of Uterine Câncer 

by the Vaginal Smear. The 

Commonwealth Fund, New 

York 1943. 

616.995 SANCHIS-OLMOS, 

VICENTE 

Skeletal Tuberculosis. Trans- 

lated from the Spanish by John 

Gi. Kuhns. The Williams & 

Wilkins Co., Baltimore 1948. 

617 — CIRURGIA 

617 CHRISTOPHER, FREDE- 

RICK 

Tratado de Patologia Quirur- 

gica. Por autores americanos. 

Publicado bajo la dirección dei 

dr. Frederick Christopher. 

Traducción de la cuarta edición 

Por J. MENA BARRETO 

original, dirigida por el dr. Ra- 

mon Bertran. 1483 ilustraciones 

en 762 figuras. Editorial In- 

teramericana S.A.( México 1947. 

2 vols. 

617.1 CHRISTOPHER FRE- 

DERICK 

Minor Surgery. Fifth, edition, 

reset. With 575 illustrations. W. 

REGISTRO BIBLIOGRÁ- 

FICO v 

B. Saunders Co., Philadelphia 

1944. 

617.1 IGARZÁBAL, JOSE' E. 

Cirurgia de Urgência Para 

La Guardia Hospitalaria. Libre- 

ria Hachette S. A., Buenos Ai- 

res 1948. 2 vols. 

617.3 BICK, EDGAR M. 

Source Book of Orthopaedics. 

Second edition. The Williams 

.& Wilkins Co., Baltimore 1948. 

617.46 KENNEDY, JAMES 

WILLIAM and CAMP- 

BELL, ARCHIBALD 

DONALD 

Vaginal Hysterectomy. Fully 

Illustrated. F. A. Davis Co.. 

Philadelphia 1942. 

617.6 — ODONTOLOGIA 

617.6 ALCAYAGA, OSCAR C. 

y OLAZABAL, R. AL- 

BERTO 

Patologia, Anatomia y Fisio- 

logia Patológica Bucodental. 

Libreria y Editorial El Ateneo, 

Buenog Aires, 1947. 

617.7 — OFTALMOLOGIA 

617.7 ADLER, FRANCIS H. 

Giffords Textbook of Ophtal- 

mology. Fourth ejition. illus- 

trated. W. B. Saunders Co., 

Philadelphia 1947. 

617.7 TRONCOSO, MANUEL 

URIBE 

Internai Diseases of the Eye 

and Atlas of Ophtalmoscopy. 

Ulustráted with 240 engravings 

including 95 figures en 82 full- 

page color plates. F. A. Davis 

Co.^ Philadelphia 1947. 

617.7 WALSH, FRANK B. 

Clinicai Neuro-Ophtalmoiogy. 

The Williams i& Wilkins Co., 

Baltimore 1947. 

617.9 — TÉCNICA OPERA- 

TORIA 

617.9 KIRCHNER. MARTIN 

Tratado de Técnica Operató- 

ria General y Especial. Tomo 

Cuarto. Operaciones en el Tó- 

rax por el Prof. Dr. Otto Klein- 

schmidt. Tradducción dei ale- 

mán por el Jr. Ignacio Bofill. 

Editorial Labor, S. A., Barcelo- 

na 1944 . 2 vols. 

618.1 — GINECOLOGIA 

618.1 IVVHARTON, LAWREN- 

CE R. 

Gynecology With a Section en 

Female Urology. Second edition. 

with 479 illustrations. W. B. 

Saunders Co., Philadelphia 1947 

618.1 EVERETT, HOUSTON 

S. 

Gynecological and Obstetrical 

Urology. The Williams & Wil- 

kins Co.. Baltimore 1944. 

618.10758 NOVAK EMIL 

Gynecological and Obstetrical 

Pathology. With Clinicai and 

Endocrine Relations. Second 

edition with 542 illustrations, 15 

in color. W. B. Saunders Co., 

Philadelphia 1947. 

618.9 — PEDIATRIA 

618.9 GARRAHAN, JUAN P. 

Medicina Infantil. Pedriatria 

y Puericultura. Para estudian- 

tes y médico» prácticos. Sexta 

edición corregida y aumentada. 

Con figuras y laminas, de Ias 

cuales diez en colores. Libreria 

y Editorial El Ateneo, Buenos 

Aires 1946. 

i i 

618.961 CASTELANOS Y 

GONZALEZ. AGUS- 

TIN 

Cardiopatias Congênitas de 

la Infância. M. V. Fresneda, 

editor, La Habana. Cuba 1948. 

618.963 ALCANTARA, .PE- 

DRO DE 

Perturbações Nutritivas do 

Lactente. Distribuição Exclusi- 

va ria Livraria Atheneu Ltda. 
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LIÇÕES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

«OBRA MAXIMA DA FILOLOGIA DE ANTANHO » 

A partir do presente núme- 

ro, seguiremos transcrevendo 

conceitos de interesse científi- 

co, do dicionário de João Fer- 

nandes, o qual foi inspirado 

no opúsculo francês, de índo- 

le mais ou menos semelhante 

intitulado: Le Carnaval du 

Dictionnaire. 

A obra que data de 1878, 

foi escrita com a pretenção 

de demonstrar que também a 

língua de Camões, é riquíssi- 

ma e se presta, segundo o au- 

tor, a graciosa evoluções, aos 

trits d esprit, e ao humor dos 

idiomas francês e inglês. 

No apimentado da lingua- 

gem, diz o autor, seguiu-se o 

sistema do sábio Raspail, com 

o fim de afugentar os ver- 

mes... literários. Os conceitos, 
. 

assim temperados, não embu- 

charão tantos os estômagos ex- 

quisitos embora algumas vêzes 

produzam irritabilidade passa- 

geira proveitosa para todos os 

linfáticos! 

Algodão — matéria prima da 

beleza plástica. 

Alopatm —- antiga companhia 

de pompa fúnebres, furiosa 

por lhe terem creado con- 

currente ao seu monopólio. 

Anatomia — arte de aprender 

a trinchar sem garfo. 

Boticário — agente de coveiro. 

Convalescença — lua de mel 

da sajúde. 

Coveiro — indivíduo encarre- 

gado de esconder os segre- 

dos do boticário e as asnei- 

ras do médico. 

aveta de idéas. 

— fadista da ci- 

) 

V 
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concedida pelo Ilustre Pedagogo, Or. Psôas Jr. a nossa reportagem 

Crâneo — £ 

Curandeiro 

ência. 

Doente — se morrem, são os 

médicos que o matam; sa- 

rando é Deus quem o cuia! 

Felizes daqueles que esca- 

pam das más línguas. . . 

. . .e das vossas mãos! 

Estômago — máquina de fa- 

zer picardia, a si e aos ou- 

NO PRÉLO O LIVRO «PSICOLOGIA DO ESTUDANTE MALANDRO» 

  OS MEIOS ILÍCITOS — A COLA E SUAS CONSEQUÊCIAS 

MORAL E ESTUDO 

MORALTERAPIA — 

tros. 

Sabcdora, a nossa reportagem, 

da chegada repentina do Dr. 

Psôas Jr., emérito pedagogo, que 

está fazendo uma tornéc relâm- 

pago nos diversos Estados do 

país, a fim de colher maiores da-' 

dos para um estudo a ser publi- 

cado no seu próximo livro inti- 

tulado: «Psicologia do Estudan- 

te Malandro», abordou-o. 

Deixando de lado a indiscre- 

nos algo sôbre éste particular que embota o raciocínio, enfraquece cioso, de conseqüências tão ma-' 

reputa de grande importância? \ a memória, paralisa a inteligen- léficas? 

cia. Pelas razões apontadas ante- 

Mais tarde, na vida prática, a riormente, só há uma solução uo 

que lançam mão os capengas da audácia que adquiriu, fá-lo-á nosso parecer. E' que o ensino 

vontade para chegarem a reali- continuar a empregar os mesmos seja mais moralizado, c de ma- 

zação de suas aspirações, aspi- métodps para progredir na vida, neira tal que desperte o interês- 

—  C x ^ L • • t * i i • • - - • 

Como define a cola? 

Bem, a cola é um meio ilícito 

lirismo do nariz. Gripe 

Homeopatia — a imaginação 

aplicada á ciência... de be- 

ber água aos golinhos! 

Lágrimas — a) secreção (Ja 

glândula do olho, que mui- 

tas pessoas abrem, como 

torneira, a proposito de tu- 

do; 

b) última razão da mulher! 

Livraria — único lugar que, 

rações fortuítâs, c incertas, ves- 

tidas de um véu de egoísmo, sem 

um ideal verdadeiro formulado. 

— Quais as conseqüências da 1 Continuará a empregar a velha 

ção, arriscamos, a primeira per- 1 cola, como • um subterfúgio, na 1 tática dos bancos escolares para 

gunfa sôbre sua obra que bre- formação do caráter individual? 

galgar os cargos públicos, prin- 

cipalmente, passando a perna aos | tudante vicioso, 

mais capazes, porém tímidos, 

se c a curiosidade de todo o es 

vemente estará a venda cm to- 

das as livrarias do país. 

— Sôbre que bases versará 
vi 

esta sua nova obra? 

Em largas pinceladas, podemos 

adiantar-lhe que o livro, destina- 

do principalmente à classe estu- 

dantil e, particularmente, a todo 

estudante malandro, está calca- 

da nos diversos meios de que 

lança mão éste tipo de estudan- 

... . tes, para satisfazerem os traba- 

digo, em que e permitido i0s impostos pelo ensino e' pc 

confundirem-se os mortos I los mestres, O capítulo onde nos 

ocultar sua ignorância e arrotar 

Não há razões que justifiquem 

o emprêgo dêstes meios. Onde 

há vontade, há tudo. Em noSsò 

com os vivos! 

Metamorfose — evolução po- 

lítica, por meio do qual 

uma borboleta se torna em \ pernicioso, 

lagarta, que roi todos os 

ministérios. 

estendemos mais detalhadamente 

é sôbre a cola, tão amiga de to- 

do o malandro, c tão preciosa 

para a efetivação de seu intento 

A cola sob todos seus 

coloridos e modalidades é 

de conseqüências psicolóbicas, 

morais e intelectuais desas- 

trosas. Ela se i nícia por ne- 

cessidades fortuitas, nalguns; nou- 

tros por malandragem, e acaba 

cm vício. O colador inveterado 

torna-se, porfim, audaz, vaga- 

bundo c tapeador. O hábito da 

cola condiciona no indivíduo es- 

tas qualidades que deixam mui- 

to; ? desejar, fazendo-o agir da 

mésma maneira tôda a vez que 

se vir frente a qualquer dificul- 

dade. E o indivíduo que age des- 

ta forma, moralmente, aos pou- 

cos, degenera. Naturalmente nos 

referimos aqui aos coladores con- 

sabedoría. Tornam-se, alguns, I livro, finalizando, dedico um 

homens proeminentes na socie- 

dade, mas de uma incapacidade, 

muitas vezes, berrante. E os que 

possuem aptidáo, não só cultu- 

ral como moral, ficam, no cutan- 

capítulo especial sôbre a mora- 

lização do ensino face à peda- 

gogia moderna, que deverá ini- 
• * V # ^ 

ciar-se no espírito do jovem, is- 

to é, desde o curso primário, c 

to, na obscuridadc, porque são 1 ir até o superior. Analisamos 

incapazes de usar meios indevi- 

dos ao decoro do homem. 

O meio cm que poluíam êsses 

indivíduos tende a arrastar-se 

pela estrada do progresso com a 

lentidão da carreta de bois, por- 

também outros recursos da peda- 

gogia neste setor e defeitos exis- 

tentes na estrutura do ensino. 

Nesta altura de nossa entre- 

vista, telefonaram ao Dr. Psôas, 

que êles o dominam c o lançam | tendo o mesmo, com a simplici- 

dade que lhe é peculiar, se des- 

culpado, dizendo que já havia 

falado nos principais tópicos. E 

Qual seria, então, Dr. 1 assim nos despedimos agradcci- 

Psôas, o meio de evitar que | dos pela ótima acolhida que ti- 

dc 

num cáos sem fira. 

Profissionalmente o indivíduo 

torna-se rotineiro c indolenfc. 

„ « j. . I — - —muitos estudantes escorreguem 

 sen 0r a lan ar" | tumazes. O indivíduo que cola, para éste caminho obscuro e vi 

vemos em seu apartamento 

hospedagem. 

Coração cabide de depen- 

durar afetos. 

Costela — mãe do genêro hu 

mano. 

Milagre — viver de emprêgos 

públicos, com ordenados de 

0r$ 1.500,00 para baixo 

(adatado). 

N. B. — os artigos desengra- 

çados ou abscuros, não são 

do autor. 

Moços Gorro... 

Instituto Belas Artes e a FEUPA 

Como já é do conhecimento da maioria, foi incorporado ofi- 

cialmente o I. B. A. na Universidade do R. G. S. Tão pronto 

isto se procedeu, a FEUPA entrou em contacto com os diri- 

gentes do Centro Acadêmico daquela Escola, para que preen- 

chessem as formalidades estatutárias e legais, que todo Centro deve 

se submeter, a fim de integrar-se na Federação que congrega to- 

das as entidades estudantis oficiais de nosso Estado. Mas, mau 

grado, parece que o mencionado centro acadêmico não quis se 

submeter à algumas normas legais da FEUPAà, ficando assim 

sua situação um tanto esquerda c os estudantes que congrega, 

sem poderem usufruir das vantagens instituídas pela Federa- 

ção. Lamentamos profundamente a incoerência daquela novel 

entidade, que deveria ser impecável em seus atos, dando um 

exemplo de belas artes... 

No Sul, Baianos e Mineiros 

(Cont. d,a última página) 

(Cont. da 1» página) 

tadas sonoras. A «ação» policial 

estava em seu auge, quando de 

repente sem saber-se como os 

«valientes» deram conta de seu 

engano. Aí sim, meus amigos, 

portaram-se como verdadeiros 

gentlemen, suspenderam a chás- 

sina, desctilparam-se ^ «egnmram 

oírosos na sua caminhonete. 

Acontecia que o homem visado 

era outro, e por um «inexplicá- 

vel engano» êles haviam «autua- 

do» a pessoa errada. 

E olhando o rastro da herói- 

ca canoa policial, ficara presta- 

do o infeliz agredido ainda con- 

fuso como se houvesse acordado 

de um pesadelo. 

Embora pareça mentira, esta 

cena ocorreu. Outras semelhan- 

tes a esta reiteram a insaciabili- 

dade desta fôrça pública, que do 

pública só tem a remuneração 

que é paga com o dinheiro do 

povo. 

A verdade é que êles são se- 

nhores de t ô d a s as situações. 

Invadem sedes estudantis, desar- 

ticulam comícios estudantis que 

visam os interesses nacionais, 

espancam cidadãos que pacata- 
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na "coragem". Porém seu des- 

tino era o Sul. Com auxilio do 

Centro Acadêmico êsses quarto 

anistas conseguiram estadia 

gratuita. 

mente passam pelo local onde se 

disseram que elas são as mais | efetuam as suas emprezas, sem 

belas mulheres do Brasil. Cui- nada terem com o ,peixe». 

A joio acima reproduz a fachada de nosso vetusto Instituto Anatômico 

que leva o nome do inolvidável Sarmento Leite 

O C.A.S.L. usando de sua cor- 

tezia costumeira, proporcionou 

diversos passeios aos excursio- 

nistas . 

Visitaram nossa cidade,. 

dado, Gaúchos^ senão elas "ba- 

tem asas mesmo".... 

Cabe-nos agora salientar a 

retorio do C.A.S.L. e do C. F. 

C. A. S. L., pela forma com 

que se dedicaram e procura- 

na 1 ram servir nossos colegas v n- 

qual ficaram encantados, pelo do de tâo longe para levarem 

E assim êles continuarão ná 

sua maratona infatigável, en- 

quanto as atitudes em nossa ter- 
■ _ 

ra, não saírem do tinteiro e da 

abnegação dos membros do Di-1 fôlha de papel. A literatura in- 

a mais grata recordação 

nossa hospitalidade. 

seu tamanho, beleza dos edifí- 

cios, pela topografia que lhe é 

particular, atividade do comér- 

cio e indústria. Não ficaram 

menos satisfeitos ao visitarem 

a Santa Casa e demais estabe- 

lecimentos congêneres. 

Uma cousa os encantou sô- 

bre as demais em nossa terra 

— as práias. Ficaram queima- 

d)nhos com o sol gaúcho e des- | cjona ainda nas 4 

lumbraram-se em ver os velei- 

ros deslizarem mansamente no 

horizonte de um radioso dia de 

«oi. 

O Clube Feminino aqui tam- 

bém veio ao encontro dos dese- 

jos do Diretório, preparando a 

Presidente uma interessante 

da 

duz mas não executa. Às re- 

portagens nos periódicos se su- 

cedem, as moções de protesto 

contra éstes atentados se mul- 

tiplicam, mas o objetivo palpá- 

vel, éste amesquinha-se por de- 

trás de uma escrivaninha, quan-' 

do não mofam entre as pape^ 

ladas de arquivo. 

Cremos que deve ser levado 

em consideração também 

te um ambiente florido e per- freqüente. Mas. como fazê-la 

na 1 fumado... Mas^ convenhamos,. durante os 6 anos de estudo», 

situação atual, o fato do meio as condições h giênicas oferece se a proibição aos alunost a 

ambiente ser um tanto avesso) freqüentemente nosso Necroté-) não ser da l.a série, é peren- 

rio. são das mais criticáveis: a todo aquêle que quer estu- tória e os cadáveres são reser- 

dar no Necrotério, quer pelo cadáveres ou restos permancem vados ? • • 

NOSSO CANSADO INSTITUTO ANATÔMICO... 

cabem apertadamente 60. Fun- 

acanhadas 

salas do Instituto, o serviço mé- 

dico-legal da Polícia. O que 

devemos ressaltar, em última 

análise, é a precaridade de 

instalações, inclusive as salas 

de dissecção, que já serviram 

em outros tempos, ma^s que 

reunião dançante, onde garotas 1 de há muito se tornaram rela- 

da capital não se fizeram es- tivamente exíguas e deficientes, 

perar para dar as boas vindas 

aos forasteiros. 

Aa garotas gaúchas 

alvo de atenção cotidiana, 

e dia a dia se faz mais neces- 

sária sua substituição, ou am- 

foram | pliação, por outras que se coa- 

dunem ao menos com as exi- de 

elogios e galanteies. Pois êles I gências mínimas de um ensino 

anatôm co e higiênico. 

Funcionam atualmente no 

nosso Necrotério as seguintes 

cadeiras: Anatomia Geral da 

l.a série médica e odontológica, 

Anatomia Patológica da 4/ sé- 

rie e mais a cadeira de Técni- 

ca Operatória. Ê verdade que 

os horários dessas cadeiras não 

co ncidem, mas devemos' levar 

em conta também que nem to- 

dos os estudantes podem estu- 

dar nas horas estabelecidas e 

dentro do horário do Instituto, 

pois devem atender a outros 

compromissos, como trabalho, 

etc. 

pouco cuidado na remoção de 

restos de cadáveres em deterio- 

ração que ^exalam um mau chei- 

ro, quer pela pouca limpeza 

que às vezes se verifica, contri- 

buindo tudo isto para que o 

deteriorados e espalhados por 

tôda a parte, exalando um chei- 

ro insuportável, muitas vezes, 

Achamos que todos os estu- 
m 

dantes de medicina deveria de- 

dicar um pouco de seu tem- 

durante meses. E da mesma P0 ^ anatomia, pelo menos du- 

forma a limpeza geral é par- 

ca. Não sabemos o que fazem 

aluno se^-taste um tanto do es- Seus zeladores... Mas não dis- 

tudo prático propriamente dito, cutamos de quem seja a inércia, 

não se submetendo às condi- ou se ^ excesso de serviço... 

ções e circunstâncias ofereci- 0utro to é a falta de ma 

das, já que o ambiente não é terial de estudo: cadáveres. ,Di. ^ P^er sádico_era destruir 

rante os 3 primeiros anos do 

curso. 

I 

Ao tratarmos deèsa parte, 

queremos fazer uma crítica a 

certos estudantes que sentem 

muito convidativo. Isto obser- 

vamos entre colegas de turma. 

zem alguns que não há. Está 

racionado... Mas não é verda- 

peças anatômicas, pr n- 

cipalmente cadáverea, levarem 

Êste fato, como fator psicológi-1 ^7 prov^enie^s | ™n^
ra CaSa e aâo mais de- 

_ . . , x | da Santa Casa, do Hospital S. 

^sr^cui Xtâo6 e^faíS^ar o 1 

sem tirarem proveito 

para si e com prejuízo para 

ra proporcionar a todo estudan- ,r . , . 

te um meio favorável de traba-' Necr0terl0' com Um servlso 

dissecarem e estudarem, reta 

S1S" 1 lham e cortam como se aquilo 

mente, levando-se em conta a 

abulia de alguns alunos que 
Um dos problemas do Inati- 

lho e de estudo, e. particular- 1 J-ematlzado- Cremos que assim | fôsge uma coisa qualquer. 

 x.  ' _ _„x_ | teríamos cadáveres nao so pa- 

ra os primeiros anistas, técni- 

somada ,aos fatos apontadas | | ,e <lu,e p?rece estar. sendo 

acima, «;om êles se afastem ne- 

gèigentemente do trabalho prá-, .. 

tico e se tornem decoradores de | contlnuar 0 estudo anato- terial de dissecação, aventais, 

mia. iPois que realmente nos livros, etc. Os que existem lá 

parece ser como nossos mes- são númericamente insuficien- 

tres nos diziam: o estudo de tes. 

bém para os alunos das séries solucionado é a questão dos 

superiores que muito desejam armários onde se guarda o ma- 

anatomia ou outra cadeira qual- 

quer que requer prática. Com 

isto não queremos dizer que se 

deva proporcionar ao estudan- 

Mas, graças a ação da A. 

anatomia, para ser aprendida R. junto com o Diretório do 

e fixada, requer a repetição Centro e a bòa vontade do sr, 
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O CASO PELOTENSE 

Os alunos suspensos 

voltaram ás aulas 

Embora já decorrido algum 

tempo, julgamos necessário tra- 

zer até aqui alguma coisa so- 

bre o rumoroso caso- que por 

vários dias agitou o meio es- 

tudantil pelotense, e que por 

"mero" espírito de coleguismo 

e solidariedade veio repercutir 

de maneira tão pouco agradá- 

vel na última sessão da As- 

sembléia Representativa do C. 

A. S. L., em 1948. 

O ocorrido, como todos sa- 

bem, foi uma questão de or- 

dem, surgida dentro do Colégio 

Pelotense quando a direção do 

estabelecimento suspendeu vá- 

rios alunos por achar o proce- 

d mento dos mesmos pouco re- 

comendável. E isto porque es- 

tes alunos, influenciados por 

elementos pouco ordeiros, com- 

parecerem numa passea- 

ta de calouros, ostentando car- 

tazes com crítica desrespeito- 

sas e imorais. Embora tivesse 

procurado evitar êste procedi- 

mento nada conseguiu. Com 

resultado fo-i usada então uma 

intervenção, que talvez tenha 

sido pouco oportuna, mas que 

afinal restabeleceu a seguran- 

ça moral dos at ngidos pelas 

criticas animosas. (Porém os 
* 

estudantes citados, não confor- 

mes com a situação, ou me- 

lhor com a cesura, continua- 

ram a proceder fora das boas 

normas, obtendo como resul- 

tado a SUSPENSÃO de vários 

alunos e o fechamento tempo- 

rário do Grêmio, até serem a- 

puradas as responsabilidades. 

Aconteceu, entretanto, que 

tomando1 por base estes acon- 

tecimentos^ vários elementos 

empenhados em aumentar as 

desordens e desacreditar os po- 

der eslegítimamente constituí- 

dos, resolveram exagerar o ca 

so, tornando a s tuação ainda 

mais grave, e chegando mes- 

mo a fazer com que a quetir 

tão fôsse debatida na Assem- 

bléia Legislativa Estadual. Foi 

então que a Câmara de Verea- 

dores de Pelotas resolveu a 

questão promovendo um rigo- 

roso inquérito, no qual íicou 

apurado a ação de terceiros, 

empenhados em quebrar a or- 

dem, e que os estudantes na 

sua maioria não haviam passa- 

do de meros» instrumentos. Em 

vista disso o caso foi encerra- 

do com a volta dos alunos a 

seus trabalhos ainda em no- 

vembro de 1948, e o Grêmio 

reaberto. 

Portanto conforme foi de- 

monstrado pela ampla informa- 

ção que obtivemos diretamente 

de Pelotas^ entre êstes infor- 

mes salientamos os que nos fo- 

ram enviados pela Câmara de 

Vereadores daquela localidade, 

a razão da nossa agitada ses- 

são da A. R. não tinha o por 

quê. 

FALA 

RE 

5 

NOSSA 

ORTAGEM 

NOTICIÁRIO CIENTÍFICO 

TEORIAS 

As teorias em voga sôbre a causa do reumatismo são as 

eeguintes: 

"É determinado pelo micróbio chamado estreptococo he- 

molítico", exposta por SMALLEN, em 1927. 

E a sensibilidade dos tecidos ao estreptococo", formulada 

por SWIT em 1928. 

"Ê causada pela defic ência de vitamina C. o que favore- 

ce a infecção", (RINCHARD). 

E a do "Virus Filtrável", explicada por SCHLESSINGER 

em 1935. 

(Con. da última página) 
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ração ao c ncoentenário da Fa- 

culdade, o qual não realizou em 

dezembro de 1948, por não ha- 

ver recebido, até então, a ver- 

ba necessária. 

Quanto às tradicionais festas 

dos bichos, procuraremos, êste 

ano, dar-lhes um cunho espe- 

cial. Já na primeira reunião 

da A.R. tratarei da formação 

de uma comissão de trotes, na 

qual penso incluir, também, 

um representante dos calouros. 

Será estabelecido, também, um 

prêmio estímulo à melhor tan- 

tas a da passeata, pois os nos- 

sos novos colegas devem ficai 

cientes de que essas tradicio- 

nais festas não são um castigo 

ou coisa semelhante, mas uma 

festa de confraternização, ou 

melhor, um batismo pelo que 

todos passamos e que sendo 

bem conduzido só dá prazer. 

Cogitarei da possibilidade de 

fazermos uma passeata -geral, 

de tôdas as Faculdades, insti- 

tuindo prêmios, etc. Para tal 

entraremos em entendimento 

com o presidente da FEUPA. 

Finalmente, temos ainda o ca- 

so dos armários no necrotério. 

Sôbre isso posso afirmar que o 

Dr. Blessman estava empenha- 

do na construção de mais 60 

armários, ainda antes do inic o 

dos trabalhos dêste ano, e que, 

portanto, será efetivado. 

Isto é, em síntese, o que lhes 

posso dizer no que se refere à 

minha gestão até o presente 

momento. Esperamos que com 

a colaboração e óoa vontade de 

todos os nossos associados^ pos- 

samos realizar a construção da 

nossa sede, para o que, o Dr. 

Levy Albuquerque, presidente 

da comissão construtora, tem 

grandes esperanças. 

Terminando, aqui estou a 

disposição de todos colegas, 

esperando sempre poder servi- 

los, no que for possível, traba- 

lhando para o nosso Centro e. 

o í a oorrr ~^^ 

O SUPER HOMEM SERA UMA REALIDADE 

NO FUTURO! 

Em interessantes declarações o Dr. HUGH TAYLOR, de 

Princenton, disse que provavelmente os laboratórios produzi- 

rão no futuro um superhomem. para que êste possa estar a 

altura dos demais progressos científicos! Acrescentou, que 

dentro dos próximos 50 anos o progresso da ciência e qs 

novos descobrimentos b ológicos, serão assombrofsos. E um 

fator que fez questão de notar, é que se os homens são capa- 

zes de modificar plantas e animais, controlar nascimentos, 

poderão por meio da intervenção no progresso psicológico, in- 

fluir na tendência e desenvolvimento humano. Desta forma 

o superhomem que nos promete não será uma fôrça bruta 

como nos pinta o cinema ou como Hitler qu s crear, mas um 

ser fisicamente normal, porém com maiores possibilidades 

psicológicas, afim de satisfazer as exigências do mundo do 

« . • ^ 4 1.1 "s — ® 

futuro. Pois o verdadeiro superhomem é um ser superior na 

ordem mental e «spiritual, alheio as acrobacias de fôrça, com 

melhor compreensão da vida, maior sentido de responsabili- 

dade e um juizo mais sólido para viver no mundo avançado 

de amanhã. 

confiança que os colegas em 

mim depositaram. 

E. assim terminamos nossa 

entrevista relâmpago, congratu. 

lando-nos com o colega Capo 

ral pelo que tem feito e preten- 

de fazer. 

Reiniciar-se-ão as atividades 

Construtora 

Comissão 

Quando em sessão ordinária do Diretório, dia 29 pp., ti- 

vemos a grata satisfação dc acolher a visita inesperada do Dr. 

Levy de Albuquerque e Souza, presedinte da C. C., o qual foi 

convidado a tomar assento à mesa onde se processavam os tra- 

balhos. O ainda colega Levy, com a serenidade que lhe c pe- 

culiar, expôs os motivos dc sua vinda à P. Alegre, pois se en- 

contra no interior, clinicando; disse dc seu desejo de prestar 

contas dos feitos da C. C., num relatório que será explanado 

cm Assembléia Geral, especialmente convocada. Nessa ocasião 

pretende, o atual presidente da C. C., pedir demissão, passan- 

do o cargo a um estudante, c permanecer cm atividade como 

membro da comissão. Mas c vontade unânime do Diretório que 

continue à testa dos trabalhos que tão ativa c intransigente- 

mente vem desempenhando. Adiantou-nos, ainda, o colega Levy, 

que agora c só uma questão dc tempo, pois, os planos estão 

tramitando na emperradora máquina burocrática, e irá, dia 4-5 

do fluente, ao Rio, a fim de desentravar e desenferrujar a dita 

máquina para que trabalhe mais depressa. Oxalá a C. C. (não 

pensem mall... C. C. significa Com, Construtora )sc reabilite 

e renove suas forças para a objetivação dessa obra. 

AQUÊLES DOIS... 

Por LEONARDO CHIF1NO. 

Numa reunião dançante na 

séde do Centro Acadêmico, re- 

cepcionando os doutorandos 

baianos que visitavam Porto 

Alegre, em fevereiro, disse-me 

um colega: "Olhe aquêles 

dois!.," 

Eu já os havia visto. Eram 

dois jóvens no murados, em ar- 

rufos amorosos como dois pom- 

hinhos. N " 17 I 

Retruquei ao colega: "Ora 

deixe! Aquilo é amor, amor pu- 

ro e inocente!". 

E o meu amigo sorriu um 

sorriso malicioso. Não acreditou 

no que eu disse. Mas era amor. 

e amor puro, sincero, bom. 

Dançavam juntinhos um do ou- 

tro, mas não tinham nos olhos 

o brilho que se r>ê geralmente 

em tais ocasiões. Tinham um 

brilho de ternura, de pureza. 

Não um brilho de paixão vul- 

gar, de interesse ramal. Ti- 

nham um brilho de bondade; 

não um brilho de hestialldade. 

Quando a música era inter- 

rompida os dois ficavam de 

mãos dadas, e meigos olhares se 

crusavam entre eles como men- 

sagens de duas almas cheias de 

esperanças. Aquilo era amor 

Mas um amor que hoje em dia 

é mais ou menos raro. E um 

VIOLADOS OS DIREITOS 

res e lançaram-se em perseguição 

aos estudantes invadindo a sede 

da UNE. Nestas condições, acossa- 

dos pela onda policial, os colegas 

cariocas fecharam as portas unais 

internas, organizando barricadas, 

enquanto que no primeiro andar 

alguns estudantes secundários pro- 

feriam discursos de protesto con- 

tra a polícia. Cumpre notar, que 

naquele momento o presidente da 

UNE não se achava na sede, sendo 

que somente mais tarde chegou ao 

local avisado por um telefonema 

que fôra transmitido. 

Procurou em seguida, o primeiro 

mandatário da Entidade estudan- 

til Brasileira informar-se melhor 

dos acontecimentos, solicitando 

maiores explicações das razões que 

levaram a caravana policial a in- 

vadir a sede. 

As razões alegadas pelo elemen- 

to chefe da reíerida canoa, eram 

as prisões dos culpados pelos da- 

nos causados a viatura coletiva, 

que foram avaliados em 2.000,00. 

Nestas circunstâncias, pediu o 

Presidente da UNE para averiguar 

o caso ,entrando na sede junta- 

mente com um policial do exército 

e o chefe policial, tendo nesta oca- 

sião afirmado o primeiro, que ha- 

via dentro do estabelecimento ele- 

mentos comunistas e um soldado 

do exército em roupas civis, e que 

queria certificar-se, sob promessa 

formal de que os policiais não en- 

trariam na sede. 

Entrados na UNE, nada encon- 

traram com respeito a comunismo 

como era propalado; foi nesta oca- 

sião, que um rapazola avisou ao 

presidente da UNIU que naquele 

momento estava chegando uma 

camionete transportando elemen- 

tos díi polícia especial. E de fato, 

naquele mesmo instante os ele- 

mentos do choque invadiram a se cie 

da UNE ,passando por cima da 

polícia militar, que já levava os 

entendimentos a bom têrmo; nestas 

condições esta retlrou-se. 

Os membros da polícia especial, 

expressaram logo o seu pensamen- 

to de que a UNE era um foco de 

comunistas e que estava^ sendo la- 

vradp o ato d.6 interdição, o ç[ual 

não demorou a chegar. Neste ínte- 

rim, chega o chefe de policia, Eima 

Gamara, reclamando aos policiais 

a sua "falta de ação"; de fato não 

tardou que a "ação" se íizesse 

sentir- 

Num dado momento, um dos ga- 

rotos que trabalhava de continuo 

da sede da UNE, viera avisar ao 

presidente de que estava sendo 

chamado ao telefone, quando um 

dos policiais ,talvez pensando que 

o garoto de 14 anos viesse "agre- 

dí-lo", levantou-o com a mão e lan- 

çou-lhe uma série de vergastadas 

w CiWllil flO 111 f* r 

Com esta cena, um dos \ 

chamado Cartacho, que ali se en- 

contrava ajudando a manter a^ or- 

dem, e que também era oficial da 

reserva, revoltado com aquêle ato 

cobarde de "saltimbanco" da polícia 

especial .saiu em defesa do ga- 

roto; foi então que "fechou o tem- 

po" com a adesão de outros po- 

liciais. 

Nesta ocasião, relata-nos o pre- 

sidente Alceu Loureiro Ortiz, fo- 

ram levados para o presídio todos 

os estudantes que ali se encontra- 

vam, sendo êles fichados como co- 

munistas. Cumpre aqui evidenciai 

que não se escapou também de sei 

incluído na lista negra da polí- 

cia especial, um estudante Pei 

nambucauo, lider universitáric 

Cristão, que, por não achar hotel 

estava hospedado na sede da UNE 

Mais tarde se soube que os es- 

tudantes presos haviam sido en- 

quadrados na lei de segurança na- 

cional por crime inafiançável. 

Foi neste pé, conforme nos re- 

latou o presidente da UEE que 

chegou ao Rio de Janeiro ;isto é 

com a polícia às portas da sede t 

a mesma funcionando na sede dc 

Centro Acadêmico Caio Oliveira 

Organizada uma comissão para tra- 

tar do assunto, dirigiram-se nossoi 

colegas para o Ministro e Chefe 

de Polícia, envolvidos no clássicc 

jôgo do empurra, evidenciado pe- 

los dois titulares ,enquanto isse 

permanecendo presos os estudan- 

tes ,sofrend,o os nuaiores vexames 

e agruras em solitárias imundas 

sem qualquer comunicação com c 

exterior, nem mesmo com pessoas 

da família. 

E um ato interessante que nc^ 

salientou o colega Alceu Loureirc 

Ortiz, foi aquêle de que quande 

a busca na sede da UNE haviz 

sido dada pela polícia Militar nad? 

haviam encontrado, todavia, agora 

com a polícia especial, a coisa fo 

bem diferente, pois surgiram car- 

tazes de tò!da a natureza. Conclu- 

são: a polícia especial já trazia c ; 

cartazes afim de impingirem aos 

estudantes a pecha de agitadores 

políticos. Mandado o inquérito ac 

promotor e foi considerado crime 

de dano, estipulando aos presos a 

L400,00 por acbeça. Iniciou-se, en- 

tão, a campanha de arrecadação de 

fundos para a libertação dos es- 

tudantes encarcerados, sendo que 

esta arrecadação foi feita entre as 

famílias dos rapazes, Centros Aca- 

dêmicos e o povo e mgeral, sendo 

qiie aqui, meus amigos, deve ser 

feita uma menção especial ao ator 

Procópio Ferreira que suspendeu 

o seu espetáculo teatral para vir 

ao palco fazer uma exortação, se- 

guida de uma coleta geral  

Por ocasião da saída dos estu- 

dantes presos, a polícia fez um 

verdadeiro aparato militar. Cumpre 

notar aqui as cenas de realismo 

tocante quando os colegas cariocas 

se viram finalmente libertos dos 

imundos cárceres onde estiveram 

enclausurados, e mesmo verifican- 

do que tudo aquilo que lhes fôra 

comunicado pela policia não pas- 

sava de um torpe boato, isto é, os 

policiais haviam-lhe dito que na- 

quela ocasião que correspondia a 

sua saída, iriam êles para uma 

ilha como presos políticos. ' 

Após as quatro horas de apa- 

rata «j,,© J)recedpri a saída 

ao« jo-veto*. tr.i a im- 

prensa carioca entrevista coletiva, 

sendo após nomeada uma comissão 

para continuar as demarches ago- 

ra atinentes ao restaurante do 

(Con. da última página) 

Neste particular, cumpre-nos fa- 

zer a seguinte ressalva: O restau- 

rante depende d^ Ministro da Edu- 

cação, pelos seguintes fatores: Q 

SAPS cobra cinco cruzeiros por 

cada refeição; o estudante paga 

dois cruzeiros, enquanto que cs 

três cruzeiros restantes, são pa- 

gos pelo Ministro da Educação, 

através de uma verba votada pela 

Assembléia. Esta, portanto, é a 

autoridade dp MíiusLro sobra o 

A reabertura do aludida restau- 

estava sob dependência ex- 

clusiva do Ministro da Educação 

que se negava a fazê-lo, sob a 

alegação de que a nota publicada 

pela UNE atinente as ocorrências 

eventualizadas na capital da Re- 

pública, era um verdadeiro desa- 

fio a sua autoridade. 

Dirigindo-se ao Sr. Clemente 

Mariani, novamente, a comissão ex- 

pôs as dificuldades pelas quaií 

estavam naquele momento passan- 

do os estudantes, e ressaltando as 

conseqüências drásticas que a si- 

tuação poderia criar; pois mais 

de mil seissentos rapazes esta- 

vam passando a média, que mui- 

tos já não tinham mais dinheiro 

para pagar esta minguada refei- 

ção. Após ter dito antes que só 

abriria o restaurante se a UNE 

"adocicasse" mais os termos de 

seu manifesto, o Ministro acedeu 

que se abrisse o restaurante nou- 

tro local. Todavia, o ilustre titu- 

lar, como todos os estudantes, sa- 

bia perfeitamente que de /maneira 

alguma esta sua atitude sanaria a 

situação. Neste outro local pode- 

riam fazer refeições somente os es- 

tudantes superiores, sendo que os 

secundários continuariam com o 

mesmo impasse d'antes. 

Por ocasião da palestra que a co- 

missão da UNE teve com o minis- 

tro, ela o responsabilizou pelo que 

pudesse advir desta situação, en- 

quanto que o titular da' Educação 

respondeu: "Deixe êles comendo 

menos, talvez voltem menos valen- 

tes". Todavia, oitocentos estudan- 

tes estavam sem refeição e famin- 

tos; portanto cumpria satisfazer as 

exigências do "Sr. Ministro", e uma 

outra nota mais adocicada fai re- 

digida pela UNE. O Sr. Clemente 

Mariani achou boa a nota, mas, 

mesmo assim, não abriu o restau- 

rante. .. 

Nestas condições, numa derradei- 

ra esperança restava agora a Câ- 

mara dos Deputados; entraram en- 

tão os estudantes em entendimen- 

tos com os representantes: João 

Mangabeira, Café Pilho, Domingos 

Velasco, Euzébio da Rocha, Barre- 

to Pinto e outros, destacando-se 

entre os que mais tomaram a pei- 

to a questão estudantil o deputa- 

do G-abriel Passos. No Senado hou- 

ve a adesão de vários pares, entre 

êles o Senador José Américo. - 

Em última instância, a Câmara 

entrou em entendimentos diretos 

com o Presidente da República, 

sendo que também um advogado 

foi contratado para tratar da ques- 

tão. Neste ínterim, a representa- 

ção da UEE regressou a Porto Ale- 

gre, sa/hpv^ m.«io escava haven- 

rin atrito entre o poder executivo 

e o Ministro da Educação. E nes- 

ta mesma ocasião, chegava-nos a 

notícia de que o Ministro ainda 

não havia resolvido a situação, 

protelando-a cada vez mais a des- 

centralização do restaurante". 

Eis aí, caros leitores, em largas 

pinceladas, a incoerência de nossos 

dirigentes que, muitas vezes, por 

questiunculas ou querelas político- 

partidárias, prejudicam uma classe 

inteira, rotulada por êles com q ró- 

tulo dos agitadpres comunistas. 

amor que, infelizmente, © con- 

fundido com êstes namoros por 

brincadeira, por divertimentg. 

Havia um ou outro par corno 

aquêle. Também juntinhos. Mas 

que enorme diferença1 E essa 

diferença é real, mas pouco a- 

parente. Deve-se notá-la nos 

gestos, nos olhares, nos aperlós 

de mão, nos sorrisos... Nestas 

coisas simples onde as pessoas 

se definem, onde tiram a más- 

cara mostrando uni pouco de 

cua alma à nú. 

Aquêles dois!... Não poderiai- 

mos deixar de perdoá-los. Amai 

ão ê crime. Mas AMAR, e nao 

"amar". 

Há muita diferença entre coi- 

sas que aparentemente são 

iguais. Há muito menos malícia 

quando se beija a bôea da pes- 

soa amada, do que quando se 

toca, a mão de uma namorada. 

Não condenemos os que amam 

sem malícia, os que amam ver- 

dadeiramente. 

O Amor nunca foi condenável. 

Aliás, os deuses sempre o favo- 

receram. 

Neste mundo, de profundos 

egoismos e interesses, o Amor ê 

algo que nos enche o coração 

de bondade, essa virtude tão ra- 

ra hoje em dia. 

Aos 
Calouros d e 94 9 

Pode ser qitó alguém ache um 

pouco estranho, que eu venha já, 

logo no início,, dirigir-me aos ca- 

louros; porém, o faço por achar ne- 

cessário, aliás, talvez obrigado por 

esse mesmo alguém. 

Em primeiro lugar, desejo frizar 

aqui, e que não é novidade, todos 

nós na Faculdade ,veteranos e ca- 

louros, somos colegas; apenas uns 

chegaram ontem e os outros hoje. 

Todos com o fim de estudar e tra- 

balhar pela ciência, para a huma- 

nidade e cooperarmos para que o 

nosso meio, e no momento a nossa 

Faculdade .progtete-se aí fora como 

algo grande, capaz de levar-nos a 

um fim grandioso, verdadeiramen- 

te. significando o que é ser mé- 

dico. 

Como vedes desejo falar sôbrj 

a cooperação, entre nós os univer- 

sitários. E quanto a questão de vir 

a me dirigir aos. calouros, o venho 

por achar inútil fazê-lo aos vete- 

ranos, uma vez que dêstes, até 

aqui só uma meia dúzia trabalha 

e o resto permanece na boa vidi- 

nha, 'estudando o necessário, e dei- 

xando o resto para os esforçados. 

Desta forma, dizem eles, o C.A. 

S.L., não precisa de ajuda, tem 

lá a sua panelinha. Os Departa- 

mentos, O BISTURf. e a C.A.M., 

dão muito trabalho, os esforçados 

que tomem conta. Ò mais que fa- 

zem é dizer que fulano ou beltra- 

no tudo o que faz é com sua pa- 

nelinha. Mas não lembram que se 

não existisse êstes gruplnhos es- 

forçados — panelas se quiserem,. . 

— nada teríamos por aqui. 

E' por isso que me dirijo aos 

calouros, pedindo-lhes para que ao 

iniciarem a vida universitária, 

guiem seus passos noutro sentido. 

Estudem, bastante mesmo .pois 

nunca será demasiado, mas tam- 

bém não esqueçam as nossas or- 

ganizações. Temos um Centro, uma 

pequena d'emocracia. O C.A.S.L. é 

o maior Centro Acadêmico de Pôr- 

to Alegre, mas com a vossa coo- 

peração êle será ainda maior,, e 

muito mais poderá fazer por nós. 

Trabalhai pelos seus Departamen- 

tos. um pouquinho só, pois se 

cada um der uns minutos de seu 

tempo diário .ninguém sairá sobre- 

carregado. Aqui temos também a 

nossa imprensa. O BISTURf e a 

C.A.M., estão esperando por vós, 

por vossa colaboração. Até agora 

quase nada fizemos com êles. e 

já pensaram no que poderemos fa- 

zer e conseguir com êstes- dois 

órgãos ? 

E' devido a isto, calouros de 49. 

que estou a solicitar um pouco de 

boa vontade, a fim de progetarmos 

um pouco do que é nosso fora 

destas paredies, e também como 

meio para trazermos até esta mo- 

cidade que aqui vem buscar o seu 

gráu de Médico, um pouco mais 

de ciência e cultura, do que até 

agora têm sido comum no Brasil 

■■■■■ J. B MARTIN> 

A . 
M . 

Deverá aparecer em fins dêste mês a Revista C.A.M., órgão do Centro Acadê- 

i A * 1 •* # ' 

que aparecerá em número especial, dedicado à publicação dos 
mico "Sarmento Leite 

trabalhos apresentados 

a 

Semana Brasileira de Debates Científicos. Aguardem 

\ 
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A título de curiosidade transcrevmoís o que segue 

GRANDES FEITOS CIENTÍFICOS DE 1947 

A revista "Science News Letter'^ editada pelo "Scien- 

ce Service", dos Estados Unidos e orientada por pesquisa- 

dores de alto valor, assim classificou às dez pesquisas de 

maior interesse realizadas em 1947, em diferentes ramos da 

ciência: 

1 — A demonstração de que o olfato se processa por 

meio de um mecanismo de radiação. 

2 — A aplicação da estreptomicina à cura da tuber- 

culose. 

3 — A travessia do Atlântico por avião sem piloto. 

4 — Os vôos experimentais de bombardeiros impulsio- 

nados a jacto. 

5 — A verificação do maior número de manchas sola- 

res em mais de um século. * 

6 —^ A síntese de proteínas de longas cadeias, a qual 

promete extraordinárias aplicações na medicina e na indús- 

tria dos plásticos. 

7 — A transformação do proton em neutron e a desin- 

tegração de muitos elementos com produção de novos i?o- 

topos. 

8 — A câmara fotográfica que dá fotografias já reve- 

ladas. 

9 — A descoberta, no México, de esqueleto humano 

com a idade de 10.000 anos. 

10 — A produção da chuva artificial. 

■r- 

OS DEZ MAIS IMPORTANTES PROGRESSOS 

DA CIÊNCIA EM 1948 

nominadas "mesons 

Watson Davis, diretor da revista norte-americana "Sci- 

ence Service", achou que seria interessante dar o balanço do 

intenso trabalho científico desenvolvido em 1948, a íim de 

se poder definir quais foram os progressos conseguidos pe- 

lo saber humano. Depois de proceder a um estudo meti- 

culoso do assunto, Davis assim escalonou o que considera 

os dez passos de maior transcendência no campo científico, 

em nossos tempos: 

1.° — Criação artificial das partículas subatômicas de- 

— Essas partículas poderão auxiliar o 

homem na tarefa de desvendar o mistério da composição da 

matéria. Elas foram criadas artificialmente, pela primei- 

ra vez na historia da ciência, pelo brasileiro César Lattes e 

pelo norte-americano Gardner. 

2.° — O voa aupert&oniGo po* wieio de aoionados 

a jacto e pilotados por criatura humana. Com isso, abriu- 

nova fase na aviação. 

3.° — Demonstração de que uma pílula de penicilina, 

engulida poucas horas depois de alguém se expor ao con- 

tágio, pode impedir que se instalem no corpo um ou mais 

tipos de moléstias venereas. 

4.° — A glicerina sintética derivada do petróleo, fato 

que torna a produção comercial da glicerina independente 

do abastecimento de gorduras. 

5.° — Descoberta da aureomicina e da polimixina. — 

São drogas eficazes contra enfermidades microbianas não 

combatidas pelas sulfas; e outros antibióticos. 

6.° — Novo telescópio, o maior do mundo, com seu 

espelho de 200 polegadas de diâmetro, instalado no obser- 

vatório do Monte Palomar e que permitirá investigações 

mais amplas e mais completas dos espaços cósmicos. 

7.° — Concessão de verba, pelo govêrno norte-ameri- 

cano, para a construção de dois novos desintegradores de 

átomos. Daqui a três ou cinco anos poderão ser produzi- 

das partículas subatômicas que rivalidem com os raios cós- 

micos: dotadas de tres a sete biliões de electrons-voltes de 

energia, aumentarão os recursos da física nuclear. 

d.0 — Produção comercial, embora em pequena escala, 

da borracha sintética fria. A borracha artificial terá as- 

sim qualidade superiores às do produto natural. 

9.° — Descoberta da quinta lua do planeta Urano, com 

orbita de 30 horas. 

10.° — Emprego de neutrons para a exporação da es- 

trutura da matéria, pela produção de padrões fotográficos 

de direção. 

N V A T D R A 

Por decreto do Sr. Ministro da Educação, acaba de 

ser creada mais uma cadeira no curso médico. Trata-se de 

Tisiologia. Como vemos, finalmente, o govêrno foi de en- 

contro a realidade brasileira, enfrentando o magno proble- 

ma que diàriamente rouba preciosas vidas ao Brasil. Es- 

te ato do Sr. Ministro veio preencher um inexplicável cla- 

ro. existente no ensino médico brasileiro; pois sendo a Tu- 

berculose nosso maior mal social, não se compreende tenha 

sido o assunto deixado à margem tanto tempo. Em vista 

do aludido decreto, o Diretor da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre acaba de publicar editais abrindo inscrições pa- 

ra o preenchimento interino da cadeira em questão. 

Quanto a série em que será incluída a nova cadeira, 

nada se sabe ao certo. Suppmos ser a 5.a ou 6.R 

H 

grandes feitos, como 

Nossa Faculdade.. 

(Con. da página) 

quantos tiveram o ensejo de 

assistí-lo e nos anais da Fa- 

culdade e da medicina Sul- 

Americana, para gáudio dos 

seus realizadores e de todos 

aquêles que trouxeram sua 

parcela de contribuição moral 

e material. 

Cincoenta anos de traba- 

lhos, reabertos com uma cha- 

ve de esperança e convicção 

na efetivação de novos e 

congressos de mestres e alunos 

vindouros, num intercâmbio 

verdadeiramente universitário, 

os quais sirvam não só para 

a discussão puramente cientí- 

fica, mas, também, sejam ca- 

dinhos onde o calor dos deba- 

tes caldêie a comunhão de 

idéiasí e campos onde flores- 

ça a afinidade de espírito pa- 

ra maior glória nossa e das 

gerações futuras. 

Nossa Faculdade engalana- 

da acolheu o que de mais re- 

presentativo possuímos: figu- 

ras exponenciais do panorama 

médico de nossa terra e dos 

países vizinhos, as quais ou- 

viram e tomaram parte ativa 

nos debates, por vezes acalo- 

rados, não só pelo conteúdo 

dos temas e idéias exposadas, 

como, às vezes, pela inflexibi- 

lidade de seus autores, ante 

certos pontos. 

Cremos, como meros espec- 

tadores, que, verdadeiramente, 

o Congresso preencheu as fi- 

nalidades propostas, enchendo 

de justo orgulho os seus orga- 

nizadores e fazendo de nossa 

cincoentenária Faculdade o 

berço de novos empreendimen- 

toa c Jeacabertas, e dado OS 

primeiros passos para uma 

nova orientação do ensino mé- 

dico a ser reestruturado nas 

bases das exigências atuais. 

O Bisturí, associando o seu 

jlúbilo pelo retumbante êxito 

obtido no presente Congresso, 

congratula-se e rende sua mo- 

desta homenagem aos profes- 

sores Dr. Guerra Blesmann. 

Dr. Rubens Maciel, Dr. Pau- 

lo Tibiriçá. Dr. Marques Pe- 

reira, Dr. Valter Gezzi e aos 

demais membros componentes 

das diversas comissões que 

contribuíram com denodo pa- 

ra tão merecida repercussão, 

como todos tiveram oportuni- 

dade de apreciar e aplaudir. 

# 

sarai; que teve 

VERDADEIRO ÊXITO 

Num ambiente de fina cordia- 

lidade universitária» o Clube Fe- 

minino do Centro Acadêmico 

Sarmento Leite tendo à presidên- 

cia a infatigável Leopoldina Ca- 

bral» realizou mais uma de suas 

reuniões dançantes. 

Uma propaganda bem organi- 

zada fez com que à sede do 

CÀSL afluisse parte da melhor 

sociedade portoalegrense» consti- 

tuindo esta reunião mais uma be- 

la vitória dos estudantes de Me- 

dicina no terreno social. E tudo 

isso se deve ao denodado esfor- 

ço dessas poucas garotas» nossas 

colegas» que mantém tão viva es- 

ta iniciativa que deve ser, o 

mais possível» prestigiada por 

ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO CIENTÍFICO 

CONGRESSO CIENTÍFICOS ACADÊMICO-MÊDICOS NACIONAIS 

CONGRESSO ACADÊMICO-MÉDICO INTER-ESTADUAL 

Êste congresso realizar-se-á 

em julho próximo, na Capi- 

tal da Bahia — São Salvador. 

Os trabalhos a serem apresen- 

ados deverão, de preferência, 

tratar dos seguintes assuntos: 

CÂNOER, SÍF1LIS e ANE- 

MIAS. Trabalhos sobre ou- 

tros assuntos poderão ser apre- 

sentados, incluindo problemas 

médico-sociais. Os 3 temas 

acima referidos são os prefe- 

renciais. Os trabalhos deverão 

ser entregues ao diretor do 

Dep. Científico até o dia 15 

de junho próximo, a fim de 

serem submetidos a seleção e 

julgamento por uma comissão 

de professores. 

b) III SEMANA BRASI- 

LEIRA DE DEBATES CIEN- 

TÍFICO: Será efetuada na 

Faculdade Nacional de Medi- 

cina, no Rio de Janeiro, em 

setembro próximo, podendo 

os trabalhos versarem sobre 

qualquer assunto médico, de 

caracter exclusivamente cien- 

tífico. Os trabalhos deverão 

ser entregues até o dia 20 de 

agosto, ao Diretor do . Dep. 

Científico, para fins de seleção 

e julgamento. 

CONOUBSOS CIENTÍFICOS 

PRÊMIO "SARMENTO LEI- 

TE" 

Acha-se aberta a inscrição 

de trabalhos concorrentes a 

êste prêmio do Centro Acadê- 

mico Sarmento Leite. As te- 

ses são recebidas até 30 de no- 

vembro. O prêmio, Cr$ 

1.000.00 deverá ser aumenta- 

cl*> ordo -OO*>Í ^looiouo a 

ser tomada pelo Diretório. 

REVISTA C.A.M 

No fim do próximo mês de 

maio deverá sair o 14.° núme- 

• • • 

ro 

CASL 

dêsse órgão oficial do 

Constará, exclusiva- 

mente, da publicação dos 

Anais da II Semana Brasilei- 

ra de Debates Oientíficos, sen- 

do que os trabalhos classifi- 

todos nós: O Clube Feminino do 

Centro Acadêmico Sarmento 

Leite. 

Prevê-se, portanto» que êste 

ano as atividades do Clube se- 

jam de molde a não deixar na- 

da a desejar» agradando a todos. 

A reunião dançante do dia 26 

de Março» foi cadenciada pelo 

Conjunto da Odontologia que te- 

ve uma atuação das melhores. 

Por uma medida inteligente 

tomada pelos que organizaram a 

reunião» a sede do CÀSL que 

serviu de pista para as danças, 

foi ampliada com o afastamento 

de um móvel. Tivemos ocasião 

de constatar que somos capazes e 

podemos realizar mais reuniões 

como esta do dia 26. 

Tendo início às 19 horas» pro- 

longou-se até às 24 horas» quan- 

do se retirou o Conjunto da O- 

dontologia como havia sido pro- 

gramado* Mas notava-se ainda 

nos que lá estavam «uma von- 

tade louca de prolongar aquéle 

finzinho gostoso». 

BISTURÍ» tem a satisfa- 

ção de registar esta belíssima vi- 

tória do Clube Feminino c con- 

gratular-se com suas dirigentes» 

e o C.À.S.L. 

Nosso Cansado Instituto Anatômico 

(Cont. da pag. 7) 

Diretor da Faculdade, serão 

confeccionados novos armários. 

Esperamos não tardar esta ini- 

ciativas e que não falte verba... 

Finalmente, lançamos o apê- 

lo de todos os acadêmicos d& 

medicina e odontologia para 

que de acordo com as possibi- 

lidades e com a máxima bre- 

vidade sejam solucionada^ as 

deficiências apo-ntadas, junto 

margem. Cremos não ser difí 

cil a ampliação das instala- 

ções, reforma e adaptação às 

novas exigências do ensino. 

Embora o problema proposto 

envolva outras questões mais 

complexas, de ordem adminis- 

trativa, nem por isso deve ser 

deixado à margem até que a 

situação se agrave. 

cados em 1.° e 2.° lugar serão vando a efeito um estudo es- 

publicados na íntegra e os de- | pecial sobre o, ensino médico, 

visando um levantamento da 

estudante de me- 

pressão do 14° número que já 1 dicina acerca das medidas e 

foi iniciada, está sendo feita 1 normâs a serem tomadas e se- 

mais em resumo. 

Simultâneamente com a im- 

a coleção de material para o 

n.ü 15 que deverá sair em se 

gunda. Para êste íim todos jsos. Todos os colegas estão 

convidados a trazerem a êste 

guidas para o melhoramento 

do nível de eficiência dos cur- 

os colegas da Faculdade estão 

convidados a colaborarem es 

crevendo artigos em qualquer 

das secções de CAM: Artigos 

Científicos Originais, Atuali- 

zações, Notas Bibliográficas, 

Vida Universitária, Crítica e 

Humorismo e Problemas da 

Faculdade. Chamamos a ateu 

ção dos colegas especialmen- 

te para as duas últimas seções, 

de grande interesse para to- 

dos os estudantes dos diversos 

cursos desta Faculdade, sendo 

que a responsabilidade é da 

Redação, não necessitando ês- 

se material da assinatura do 

aulor.T odos os artigos deve- 

rão ser entregues à C.A.M. até 

o dia 30 de maio, por inter 

médio de um de seus redato- 

Departamento as sugestões que 

res. 

CONFERÊNCIAS 

Conferências científicas e 

culturais serão realizadas pe- 

lo Dep. Científico durante o 

ano em curso. Ainda em maio 

teremos uma que será oportu- 

namente enunciada. 

REFORMA DO ENSINO 

MÉDICO 

O Dep. Científico está le- 

parecerem viáveis. 

CAMPANHA CONTRA A 

PROPAGANDA ABUSIVA 

DOS MEDICAMENTOS: 

O Dep. Científico está pla- 

nejando esta campanha de es- 

clarecimento público, em cum- 

primento às resoluções do IV 

Congresso Acadêmico-Médico 

Inter-Esta d uai de 1948, efe- 

tuado em São Paulo. Para 

êste fim aceitam-se sugestões, 

is quais devem ser encaminha- 

das ao colega encarregado. 

MELHORAMENTO DO EN- 

SINO NA FACULDADE 

O Dep. Científico do CASL, 

no interêsse dos estudantes 

desta faculdade e atendendo à 

ispiração geral da classe, está 

interessado no saneamento das 

deficiências do ensino médi- 

co9 odontológico e farmacêu- 

tico da nossa Faculdade. To- 

das as deficiências, irregulari- 

dades ou medidas vantajosas 

para o desenvolvimento do en- 

sino devem ser dadas ao co- 

nhecimento da CASL para o 

necessário encaminhamento. 

FALA 0 PRESIDENTE DA Ü.E.fi., 

0 ACADÊMICO ORTIZ LOUREIRO; 

«ENCARAREMOS A POLÍTICA UNIVERSITÁRIA 

COMO UM GRANDE TABOLE1RO DE XADRES- 

JOGAREMOS AS PEÇAS COM CUIDADO E SEM- 

PRE OBSERVANDO A LONGEVIDADE DAS SI- 

TUAÇÕES 

l endo em vista os relevan-i irneiitaristas, é a solução para 

tes assuntos tratados no pre- entidade máxima, que há mui- 

sente congresso da U.E.L., o to não apresentara resultado 

Bisturí foi ter com o colega positivo. Creados três pode- 

Alceu O. Loureiro, presidente reS: moderador, legislativo e 

daquela entidade, tendo êle executivo, vamos, dentro 

discorridod e uma maneira 

concisa e firme sobre o que de 

mais importante houve. Assim 

sabedor de nossas intenções, 

falou: 

O VII Congresso Estadual 

de Estudantes que acaba de 

terminar, foi mais uma prova 

cabal da retidão, do cavalhei- 

rismo e da fibra do estudan- 

te gaúcho. Discutidos pontos 

que atingiam, por vezes, os 

mais arraigados princípios tra- 

dicionais, de um e de outro, 

mas nunca ouviu-se um "V. 

Excia. é um burro", ou fato 

semelhante. 

O miolo do Congresso foi a 

discussão da Constituição do 

Estudante do R. G. do Sul. 

Depois de acurado estudo em 

Comissão Constitucional e 

"penerada" em plenário, sur- 

giu uma Constituição que re- 

novou completamente a U. E. 

E., em sua vida orgânica. Fei- 

ta em base da forma de govêr- 

no responsável e coletivo, saiu 

da velha rotina das Direto- 

rias em mandatos assegura- 

dos, quer trabalhassem^ quer 

não. jjfv 

Acreditam os èstudantes 

que participaram do VII Con- 

gresso, que a nova forma de 

orientação nos moldes parla- 

em 

breve, colocar em funciona- 

mento o organismo. Natural- 

mente, sabemos, caso o estu- 

dante continue desinteressado 

pelos seus próprios proble- 

mas, nad^ ou pouco adianta-" 

rá. Mas cremos que a nova 

forma administrativa, virá dar 

nova vida e revigorado alento 

nas atividades estudantis. Te- 

mos muito que agradecer aos 

estudantes, a nssa eleição pa- 

ra presidente da UEE, com- 

pondo o poder moerador. Tu- 

do faremos para corresponder 

essa confiança que muito nos 

honra, quer pela distinção do 

cargo, quer pela escolha ter 

sido feita por Congresso, tão 

consciente e audaz. 

Dentro em breve serão rea- 

lizadas as eleições para o Con- 

sêlho. Logo após escolhere- 

mos o Chefe do Secretariado, 

que comporá o executivo. 

Nessa escolha usaremos toda 

nossa alma, todo nosso conhe- 

cimento. Encararemos a polí- 

tica universitária, como um 

grande taboleiro; jogaremos 

as peças com cuidado e sem- 

pre observando a longevidade 

das situações. Para tal, con- 

taremos com o apoio de todos 

os Diretórios Acadêmicos e 

respectivos sócios. 
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polícia invade a sede da UNtj — 

Espancamentos e tropelias 

Ferreira — Continua intransi- 

lãmpagos 

bre do sr. Procópio 

Comícios re- 

— Ato no- 

«Deixemo-los comer 

menos, 

da Educação — 

talvez voltem menos valentes» 

Um dos assuntos estudantis que 

mais empolgou a opinião pública, 

foi aquele que abrangeu os estu- 

dantes cariocas a questão de três 

meses atrás, anais ou menos. 

O fato que na capital da Repú- 

blica como na capital paulista teve 

a mais ampla divulgação, esteve 

em nosso Ústado reduzido a um 

relato muito acanhado que prima- 

va por nada dizer sobre o caso. 

Nestas circunstâncias, "O Bistu- 

rl" procurando sanar pelo menos 

em parte esta deficiência de or- 

dem informativa à população de 

nossa cidade e abrangendo o ramo 

que lhe atine como órgão estudan- 

til .resolveu colher os mínimos de- 

talhes dêste acontecimento que re- 

dundou em tropelias policiais e vá- 

rias prisões. 

E assim, embuidos dêste propó- 

sito nos dirigimos à Casa do ES- 

TUDANTE, local onde está sedia- 

da a U.E.E., afim de colhermos a 

palavra da pessoa unais autorizada 

para nos fornecer os detalhes e in- 

formações que desejávamos, como 

seja o seu Presidente, acadêmico 

Alceu Iiourelro Urtiz, que tam- 

bém fôra o enviado da entidade es- 

tudantil gaúcha ao Rio de Janeiro, 

por ocasião dos acontecimentos que 

tão forte ecoaram entre nós. 

Chegados à Casa do Estudante, 

fomos logo recebidos com a mais 

ampla cordialidade pelo presidente 

da U.E.E., que naquele momento es- 

tava em palestra com vários cole- 

gas, comentando os acontecimen- 

tos que ali nos levaram. E assim 

dentro daquele ambiente faunilia- 

ríssimo desenrolou-se a nossa en- 

trevista que indiscutivelmente fôra 

mais uma palestra, onde o acadê- 

mico A. Loureiro Ortiz discorria 

facilidade 

caso 

lhe é peculiar, isentando-nos assim 

de grande parte de perguntas que 

por ventura formulássemos. 

Com a palavra, portanto, o cole- 

ga presidente da entidade máxima 

que rege os estudantes no Rio 

Grande do Sul. Iniciou a narrativa 

das ocorrências: — "Há muito que 

a União Estadual dos Estudantes 

Cariocas, articulava uma campa- 

nha contra o aumento de preço das 

passagens feito pela Light. Como 

fator preponderante dêste movi- 

mento, destacavam-se os comícios 

rouimpagos efetuados pelos es- 

tudantes, quando da passagem de 

um daqueles "coletivos" manifes- 

tando-se contra o aumento. 

Certa ocasião surgiu d,e dentro 

de um dos bondes, no Ínterim des- 

tas manifestações um policial, 

militar à paisana, e quando os es- 

tudantes iniciavam-se para efetuar 

o comício relâmpago, o policial 

advertiu ao motorneiro que não 

"desse importância à turba" e con- 

tinuasse a sua marcha. Desta ma- 

neira, tolhidos em seu intento de 

imediato, não esmoreceram e abor- 

daram o bonde de qualquer forma, 

sendo que o "valiente" policial 

amedrontado desapareceu, indo pe- 

dir reforço. Poi neste momento que 

iniciou o quebraquebra, articulado 

por elementos infiltradorss que cul- 

minou com o atear de fogo no bon- 

de, já sem passageiros e conduto- 

res. 

Como é d.e se concluir, o ^refor- 

ço" solicitado pelo policial não tar- 

dou em aparecer, causando tumul- 

to e uma debandada geral, não so- 

mente de estudantes como também 

de populares que ali já se haviam 

aglomerado. Alguns estudantes r( 

fugiaram-se na sede d,a UNE, os 

policiais "afroucharam" os popula- 

(Cont. na S? pag.) 

Fala a nossa reportagem o col ga 

José Caporal, presidente doCeSL 

BREVE RESUMO DO QUE FEZ E PRETENDE FAZER O ATUAL 

DIRETÓRIO  

) 

D PROFESSOR ALEXANDRE MARTINS DA 

ROSA É 0 NOVO REITOR DA UNIVERSIDADE 

DO RIO GRANDE DO SUL 

Conforrrtó é do conhecimento de 

todos a nossa Universidade entrou 

1948 tendo pela frente grandes pro- 

blemas, os quais vieram resultar 

numa crise, que logo delineou-se 

como um problema de difícil solu- 

ção. Fara cuimmar o impasse o 

quâl teve por causa principal o 

choque de opiniões surgidas entre 

a reitoria e os pqderes Legislativo 

e Executivo do ESlado, tivemos a 

exoneração 'em caráter irrevogável 

do Reitor Magnífico da Universida- 

de, prof. Armando Câmara, segui- 

do', em seu gesto, pelo Conselho 

Universitário e todos os diretores 

de Faculdades. Resultado, a Uni- 

versidade ficou acéfala. Aliás, 

houve uma única excepção, o dire- 

tor da Faculdade de Medicina não 

se demitiu ,por ser esta Federal, e 

portanto alheia a qúestão. 

Cremos desnecessário discutir 

aqui para os colegas, os méritos 

desta ou daquela parte em litígio, 

uma vez que todo- o universitário 

já muito antes de novembro de 

1948 havia formado uma opinião a 

respeito dos fatos que se sucediam, 

e iriam culminar' em janeiro com 

os sucessos citados. 

Após a efetivação das demissões 

coletivas, o govêrno estadual pro- 

curou reestruturar a direção da 

universidade, porém a despeito d'e 

suas disposições e esforços, nada 

conseguiu. A solução provisória 

para o caso surgiu dentro da pró- 

pria Universidade, com a forma- 

ção de um hovq Conselho e con- 

seqüente escolha dte um reitor in- 

terino, o qual veio a ser o pro- 

fessor Walter Castilho». 

Para finalizar o já rumoroso ca- 

so e que por um mês entravou os 

trabalhos universitários, o sr. Go- 

* vernador do Estado solicitou que 

o Conselho Universitário formasse 

uma lista tríplice, a fim de que 

pudesse então nomear o reitor 

efetivo. Constituindo esta primei- 

ra lista estavam os nomes dos pro- 

fessores Guerra Blessman, Elpídio 

Pais e Gastão Dias de Castro, to- 

dos votados pelo Conselho. Entre- 

tanto. com a recusa dos dois pri- 

umiruH u governo solicitou ;v elei- 

ção de uma nova lista, a fim de. 

poder escolher livremente. Foi 

após nova eleição o Conselho em 

comunicação ao sr. Governador in- 

dicou os professores AlexándT- 

Martins da Rosa Gastão Dias de 

Castro e Gaspar D. Oehôa. Final- 

mente, o govêjrno fez sua escolha, 

e no dia 15 de fevereiro nomeou 

Reitor Magnífico da Universidade 

do Rio Grande do Sul ao profes- 

sor Alexandra Martins da Rosa. 

catedrático da escola de Engenha- 

ria e nome vastamente conhecido 

nos meios universitários, culturais 

é' sociais do Estado. 

Ao novo Reitor, os nossos votos 

de uma feliz gestão .desejando que, 

oomo Reitor, conduza a Universi- 

dade dentro de seus tradicionais 

princípios de honra e honestidade, 

fazendo também com que nossos 

problemas e dificuldades sejam, no 

futuro, melhor compreendido e a- 

catados pelo Govêrno . 

QUEM É O NOVO REITOR 

O professor Alexandre Martins 

da Rosa nasceu no município de 

São Borja, fez ràpidamente os seus 

estudos preparatórios e ainda mui- 

to moço, formou-se em Engenha- 

ria na Faculdade de Pôrto Alegre, 

diplomando-se com a turma de 1916. 

E' êle. aliás, pessoa vastamente 

conhecida em todo o Estado como 

professor e profissional, sendo ca- 

tedrático da cadeira de Economia, 

Finanças e Estatística da Faculda- 

de de Engenharia, presidente da 

sociedade de Engenharia do Rio 

(Cont. na pag 2.) 

Com a aproximação da aber- 

tura do ano letivo, tomos pro- 

curar o colega Caporal af m de 

que pudesse falar-nos sobre o 

que tem feito até aqui e quais 

os seus planos para o ano de 

1949. Cordialmente recebidos 

pelo colega presidente expondo- 

Ihe quais os motivos de nossa 

visita, fomos plenamente satis- 

feitos, embora com iniciais pro- 

testos de modéstia, 

Para iniciar, o colega Capo- 

ral falou-nos sôbre as realiza- 

ções do CASL desde sua posse; 

Recebi a presidência das 

mãos do colega Carapeto? o 

qual a deixou em ótimas con- 

dições; porém, como estávamos 

ainda no meio do período leti- 

vo de 48, tive logo, vários pro- 

blemas a resolver, o que, com 

a colaboração do diretório, acho 

que foi realizado de maneira 

sat sfatória. Desta forma fo- 

ram efetuadas as demarches fi- 

nais para a última edição da 

CAM, a publicação do último 

exemplar do "Bisturí" e conse- 

guindo finalmente receber as 

prometidas verbas que a reito- 

ria e a'S. Educação nos deviam 

entregar já há muitos meses^ e 

que só em dezembro, depois ae 

muita luta, foi consegu do. 

Quanto à reforma da sede, to- 

dos sabem que eu havia obtido a 

aprovação da AR, porém com 

os recentes andamentos junto 

ao Sr. Ministro da Educação, 

surgiu a possibilidade bastante 

grande, de que o mício c.n 

construção da nova ■ ede seja 

efetivado agora, neste período, 

devido a isso., o diretor.o : c- o1.- 

veu suspender suas ant jns Ce 

liberações sôbre as citadas r> 

.foyryiias? . « BH - • -' mr: "i È' í . 

Quanto ao departamento dc 

Beneíiciência tenho a comim 

ear aos colegas associados que 

atendendo a várias sugestões 

enviei ofícios a todos os labo- 

ratórios solicitando para que o. 

mesmos fornecessem amostras 

gratuitas também par^ os es- 

tudantes de Medicina das sé 

ries inferiores. Em resposta, a 

maioria deles comunicou-nos 

que atenderiam prontamente 

as nossas solicitações. 

Uma questão que desejo que 

todos fiquem cientes e com o 

que estou bastante satisfeito, é 

sôbre as atividades do C. A. 

S. L. no período de férias. 

Abrindo uma exceção, o Dire- 

tório manteve-se em atividades 

durante todo êsse período, fun- 

cionando todos os seus Depar- 

tamentos. A secretaria, por 

exemplo, ficou completamente 

em dia e manteve suas ativi- 

dades ininterruptamente. Tive- 

mos, também, neste período, 

um caso único, quanto às ati- 

vidades soc ais do. Centro. Pois 

recebemos nada menos do que 

quatro caravanas de acadêmi- 

cos (da Bahia, Minas. Paraná 

e Distrito Federal), fazendo 
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Aspeto da cerimônia de posse do novo reitor, prof. Alexandre Martins da 

Rosa. À mesa que presidia a sessão vê-se o Dr. Walter Castilhos pronun- 

ciando o discurso de apresentação 

sempre o possível de propor- 

cionar aos colegas visitantes 

todo o apôio e gentilezas de 

que eram merecedores. Devo 

aqui salientar o grande auxílio 

prestado pelos colegas Salda- 

danha e Machado^ os quais es- 

tiveram sempre com os visitan- 

tes. E também à colega Leo- 

poldina, que, com sua colabora- 

ção tornou possível a realiza- 

ção, com absoluto êxito, de um 

churrasco e duas reuniões dan- 

çantes, em pleno mês de feve- 

reiro, Realizamos também uma 

reunião dançante a 26 pp., que 

teve retumbante êxito. 

Tratando, ainda, do que po- 

deria ter sido feito, desejo re- 

ferir-me ao páteo da Faculda- 

de. Era meu desejo mandar 

limpá-lo e, se possível, melho- 

rar suas condições, porém, a 

pedido do Sr. Diretor, foi dei- 

xado nas mesmas condições, 

para que, o sr. Ministro da 

Educação^ em sua visita, tenha 

a oportunidade de ver em que 

estado anda a nossa Faculda- 

de, com as eternas faltas de 

verba. 

Quanto ao que penso íazer, é 

uma questão que merecerá co- 

mentários, quando já estivei* 

realizado, a fim de evitar a 

construção de "castelos no ar". 

Sôbre o Congresso Médico, 

que se realizou em nossa Fa- 

culdade, em comemoração ao 

seu cincoentenário, fomos con- 

vidados pelo sr. Diretor para 

tomar parte em vár as reuniões 

da Comissão Organizadora^ o 

que realmente fizemos toman- 

do parte ativa. Na mesma oca- 

sião, o sr. Diretor manfiestou 

os desejos de obter o apôio e 

colaboração de todos os acadê- 

micos de medicina. 

Também desejo transmitir 
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aos colegas a promessa do 

Prof. Blessmann em fazer rea- 

lizar, para os últimos dias de 

abril, um grande churrasco 

de confraternização entre pro- 

fessores e alunos, em comemo- 

(Cont. na 8? pag.) 
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Grupo de mineiros e baianos quando em visitada nossa Capital 

Você já foi à Bahia? Não?! 

Pois os baianos estiveram aqui. 

Que turma camarada! Eram 

alegres, brincalhões, divertidos. 
^a" . ' • A • 

iPôr aqui passaram os doutoran- 

dos na sua ida a Buenos Aires. 

Como estudantes vieram com 

poucos recursos, como é natu- 

ral. Correram ao Govêrno do 

Estado, á Prefeitura, á Reito- 

ria, af.m de conseguir auxílio 

para visitar a nossa querida 

terra. 

O C.A.S.L. não mediu esfor- 

ços para lhes oferecer uma re- 

cepção a altura. 

Começaram por visitar a ca- 

pital, é lógico. Gostaram bas- 

tante, achando que a nossa P. 
% M 

Alegre apresenta recantos se- 

melhantes a Salvador. 

A . Reitoria pôs a sua disposi- 

ção um ônibus, no qual deram 

um passeio a Caxias, conside- 

rada a "pérola das. colonias", o 

mavor centro vinícola do país, 

e centro industrial siderúrgico. 

Como gaúchos, gó poderíamos 

oferecer-lhes um gostoso chur- 

rasco; que foi realização da U. 

E. E. com o C.A.S.L. 

O Clube Feminino também 

não podia deixar de dar o ar 

de sua graça e beleza, ofereceu-- 

do-lhes uma ótima reunião dan- 

çante. 

Orientados pelo Diretório, vi- 

s'taram a Santa Üasa, Hospi- 

tais e a Faculdade de Medicina. 

Os baianos sairam encanta- 

dos com a recepção que tive- 

ram . 

Em seguida aportou uma ca- 

ravana de mineiros. Viajavam 
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NOSSO NECROTÉRIO JÁ NÃO COMPORTA SUFICIENTEMENTE AS 

EXIGÊNCIAS ATUAIS —      PRECÁRIOADE E ACANHAMENTO DAS 

INSTALAÇÕES — TÃO POUCO PARA MUITOS 

MATERIAL PARA ESTUDO 

GIENE 

FALTA DE 

CADÁVERES — LIMPEZA E HI- 

APÊLO AOS RESPONSÁVEIS 

Volvemos hoje nossa atenção 

por breves momentos àquela ve- 

lha casa onde todos os estudan- 

tes de medic na e odontologia, 

desde o lim ar dos estudos que 

os levarão à vida profissional 

propriamente dita, ingressam 

para aurir os primeiros conhe- 

cimentos básicos. E' justamen- 

te ali, em contacto com a ma- 

téria inerte, manuseando o bis- 

turí nos pr'meiros passos, onde 

todo estudante consciente fará 

o alicerce do edifício que se 

propõe construir, caldeando ês 

tes conhecimentos a outros ad- 

quiridos durante os subsequen- 

tes anos de estudo. 

Mas. infelizmente, como se 

verifica em vários outros seto- 

res do estudo, aqui também en- 

contramos inúmeros empecilhos 

e deficênc as QUe reclamam a1 

intervenção e imediata ação 

dos responsáveis, a. íim de sa-' 

nar pelo menos em parte as 

lacunas do nosso Necrotério,' 

que tanto afligem og.estudan-; 

tes de medicina, mestres cm 

geral, e constrangem o ensino. 

Apontamos e trazemos nova- 

mente o fato à baila por se tra- 

tar de um dos problemas mais 

importantes de nossa Faculda- 

de. Nossa intenção com o fim 

de cooperar e construtiva. 

. Como é do conhecimento- de 

todog os que por ali passaram 

e ainda se mantém em contac- 

to com o Necrotério, as condi- 

ções por êle oferecidas, tanto 

materiais como de instalação, 

podemos afirmar sem nenhuma 

sombra de dúvida de que são 

precaríssimas a começar pela 

anfiteatro que, deixando suas 

condições materiais de lado, já 

que as colocamos em segundo 

plano, por força das circuns- 

tâncias, não comporta de ma- 

ne ra eficiente os 60 alunos, do 

1.° ano de medicina que todos 

os anos fazem ali um rápido 

estágio, num curso relâmpago 

de anatcrmla descritiva e, eviden 

temente, ainda menos mais os 

alunos do curso de odontologia 

que, muitas vezes, recebem au- 

las em comum, numa sala que 
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